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Orçamentos municipaes i 
'---· ·------= ,- - . ·- -- ---~---~~iiiiiiliiiiiliii. 

Ordenando a pul,licação da lei n.• G89, de í de outubro de 
1929, que reorganiza os serYiços ele contabilidade das Prefeituras 
l\Iunicipaes, o sr. Inlenenlor Federal Lem em vista exigir dos srs. 
prefeitos o cumprimento re trielo da referida lei, não sómente na 
parle relalin1 ú conlabili<lade, como no que <liz respeito á feitura 
dos orçamentos e ao lm1çamenlo dos impostos e tax.as. A distribui­
ção de impostos <le cuja nomenclatura se occupa o arl. 4.° da lei 
cilada, deverá ser seguida com ausoluto escrupulo, exigindo-se os 
lriuulos dentro da rigorosa interpretação dos respectivos títulos. 

I - Licença . - ;',;ão de,·em as "licenças de portas abertas··­
ter a feição de imposto ue industria e profo;são pela elevação de 
sua taxa - e modalidades de seu lançamento, sendo natural, pelo 
caracterislico tla ua denominação, que incidam sobre estabeleci­
mento , depo ilos, escriplorios, fnuricas, açougue , barracas, ele., 
contanto que não lenham caracter personaliYo, equiYalenle ao im­
posto de profi são jú cobrado pelo Estndo. o que redundará numa 
dualidade de tribulação. 

3 - Decima da po, oações. - Diante da re ·oi ução do Go­
,·êrno fazell(Jo cessão ao município do ·• impo ·to predial" das cida­
des e villas, de,e ·er ~•doplada e la denominação, cobrando-se só­
mente 1 O '~ sobre o Yalor loca li, u e. conj unclamenle, o imposto do 
n." 7 - Ta. a de limpcsa puulica. onde effeclirnmente este ser­
viço se fizer a domicilio . O imposto · sobre predios das proprie­
dade ruraes deYem obedecer a uma tributação muito inferior e 
isso quando con lruido:, á margem <las e:,lradas pul,Jicas. 

4 - Registo de entrada e ahida de mercadorias. -Sómente 
poderão er tributada as mercu.dorh, · de producção ele outros Es­
tados uu município'> qu.1ndo derem entrada nos estabelecimentos 
para serem cle:,linada ao consumo local ou quando de producção 
do rnunicipio sahirern com dcslino dhersos. Esse imposto ele sim­
ple registo e lá i11dica11<lo <Jue :,e Lrala de um ligeiro tributo de 
estalistica e nunca dcYcr:i incidir oure mercadorias em transito. 

12 - Renda diver ·a . - DeYe-se evitar o ausurdo da inclu­
são nesta ruLrica de impostos exlor ·i,·os e flagrantemente illegaes 
que possam pe:.:,r .sobre a ltiY011ra e a pecua,•ia, matando-lhes o es­
timulo e sacrificando o peque110 ]Jroduclor. Essas rendas de\etn 
ser principal111enle pro,·"nienlcs de mullas por infracção e outros 
impostos que não coincidam com tributações lançadas pelo Estado. 

A de pesa pes oal, inclu:,ive os funccionarios incumbidos da 
arrecadação e fiscalização <Üts rendas e exclusiYe os professore 
municipaes, não deverá exceder de 30 '1: da receita, não sendo 
permittido, em aLsolulo, proceder-se a arrecadação pelo systema 
condernnavcl de arrematação dos impostos a cobrar. Essa pratica 
absurda lem sen·ido para beneficiar o · apaniguados, privando o:, 
município<:, du pús~iLilitlad c de urna arrecadação superior á preyi­
são e infligindo aos contríl,uinlc:, os maiores Yexamcs pela exigen­
cia déscabida de prepostls dcs,1Lusad0s e sem idoneidade para in­
terpretar a lei tribularia com a consciencia e responsabilidade <le 
um funccionario na ultura ch.t luncç,,es ele Lem arrecadar. 

As Prefeituras que li,erem renda inferior a 50 :000$000 não 
poderão ter lhesoureiro, devendo accurnular essa funcção o em­
pregado que exercer a de secretario. 

Dando e'>tas notas, fiquem os srs. prefeitos de sobreaviso 
para a sua fiel obsenancia, pois o Go\'êrno, no firme proposito de 
effeclin,r essa:, medidas de moraliclade administrativa, além da que 
vem de tornar fazendo inspeccionar as escripta_s, mandará rever os 
orçumenlos antes d,1 sua publicação. 

~~ 

l11veslig1.1.1lo1•e11 ,te 
policia ,1 e11,i ti itlos 
,,eltJ "kl,Of)O gotJe1·110 

dti ll.e111,bl ie11 
Publicamos abaixo a lista dos no­

me~ de varios investigadores da poli­
cia carioca co11tractados na admlni .. - 1 

tração passada e demlf,tldo~ pelo 
actual governo da fCPubllca. 

Na referida lista, co o veráo •JS 

nossos leitores, figurar, os nomes do 
bacharel Paulo de Magalhães e phar­
maceutlco Calo Gusmão, que mbérn 
estavam prestando serviços á arbitrn­
rla policia washingtoniana. 

Relação de in vei:;Ugadores contracta­
dos em outubro p. findo, e cujas no­
meações ficaram sem effelto em 31 
do mesmo mez '. 

Ismar Pereira, João José de Sou­
za, Odorico Martins Orlvlo, ,Jorge de 

T ,.,, .. c:i,l," -------,-

Moita, Pie1h Barréto, Cesar ele Mo­
raes, Alvaro Teixeira Filho, Lourlval 
Rezende, Paulo Ma&'alháes, Calo Gus­
mão, Humberto Moura Vieira, Anysio 
ele Albuquerque Maranhão, João C:>ns­
LRatlno Chaves, Francisco Monteiro 
ele Queiroz, Alfrédo Gastão de Vllle­
mor Amaral Filho, Dano Sebastião 
ele Oliveira Ribeiro Filho, Luiz Ta­
v~.res de Moraes, José Raulino Sam­
paio, Homberto Lima, Osman Sebas­
tião ela Fonséca, Fabrlclano Moreira 
de Souza, Joaquim Gomes de Almei­
da, Armando Guimarães, Raul For­
te5, Milton Lapa, Carlos Flaviano da 
Cunha, João Faustino de Souza Tor­
res, Octaclllo Barbalho de Oliveira, 
Paulo Ferreira, Theophllo de Araújo, 
Jorge Soares Duque Estrada, Oswaldo 
Gracle, Jorge Moreira Lorena, Romu­
lo de Oliveira Leite, Francisco Cesar 
da Cunha, José Sylvestre de Oliveira, 
Oscar Borges Pires, Arthur Alberto 
Ribeiro Braga Carlos Bercellos Ma­
~!!!~o, Joá~ Loµes V!e!!"2., Jt!.!!o de 

Aquino. Carlos Martins da Silva, José 
Antonio Vianna, Florestan Gonçalves 
Maia. Manocllno Alves Seixas, José 
de Queiroz Munlz, João Eugenio Bos­
culo e Trajano Brasil Cllrnciro. 

(Do "Dlarlo <lc Noticias" do RloJ . 

* * "' Os srs. prefeitos munici­
paes de,·em saber de uma lei es­
tadual, que obriga as prefeituras 
a...manterem em ordem e com a 

. maior regularidade, os serviços 
de suas thesouraria:;;. 

E por nossa conta, lhes accres­
centamos que o govêmo do Es­
tado faz questão fechada de que 
a legislação attinente a esse 
assumpto seja religiosamente 
cumprida e obserYada. 

Cabe agora dizer que o sr. dr. 
Anthenor Navarro, interventor 
federal, tem recebido informa­
ções positivas de que prefeitos 
ha que recebem os dinheiros pu­
blicos arrecadados e os guardam 
em seus cofres particulares. 

Esse abuso aberra das bôas 
normas administrativas. E gera, 
provavelmente, uma situação de 
desconfiança d os municipe:; 
quanto á desejada lisura no ne­
gocios municipaes. 

Gostaria o govêrno que o er­
viço de recebimentos e pagamen­
tos, nas prefeituras, fique, exclu­
sivamente. a cargo e sob a res­
ponsabilidade dos thesoureiros. 

S. exc., o sr. interventor, quan­
do devidamente apurada, d'ora 
por diante. a recalcitrancia dos 
chefes do executivo municipal, 
no desrespeito a tão elementar 
regra de bom senso e preceitos 
administrativos, tomará as pro­
videncias aue lhe indicam co­
mezinhos princípios de morali­
dade governamental. 

Cu· so Franco BrasilPiro 
Apposiçt111 do ,·eh·a­

lo do preside,-,te 
J flão Pessôtt 

Encerrando, hontem o anno lcctivo, 
o "Curso Franco Bras!leiro" prestou 
á memoria do presidente João Pes­
sôa uma expressiva homenagem, ap­
pondo no seu salão principal o re­
trato do grande estadista brasileiro. 

A cerimonia civlca começou ás 16 
heras com o. llymno do Négo entoado 
por senhoritas e pelas alumna.s da­
quelle estabelecimento escolar. 

Depol.s o professor Celestin Mnlz:i.c, 
director do Cur:;o, deu a p:.ilavra ao 
nosso conterraneo dr. Severino Gui­
marães que falou sobre a individuali­
dade do inolvidavel parahybano e o 
cx<:mplo que de sua vida ficava alli 
aos escolares. 

Após o discurso do orador da so­
lennidade foi descerrado o retraLo do 
presidente João Pessoa encoberto pela 
bandeira da Parahyba, cobrindo-o de 
flóres um grupo de creanças, sendo 
e111 seguida C?,ntado o hymno consa­
grado ao saudow chefe do Estado. 

Além dos professores do "Guiso 
Ji'rauco Brasileiro", compareceram va­
rias pei,soas de <lesta.que do nosso 
ffif'ÍO 

O dr . Anthenor Navarro, lnt.erven­
tor federal, compareceu cm compa­
nhia do dr. Flocloar<lo dll Silveira, se­
cretario do Interior. 

Abrilhantou o acto a banda de mu­
sica da Força Publica. 

cl=: I) - -

O govêrno tem verificado 
que ha certo atrazo, por 
parte de alguns consu­

midores, no pagamento das ta­
xas devidas pelo serviço dagua 
e esgotos. 

Essa situação, anomala como 
é, e prejudicial aos interesses da 
Fazenda Publica, não póde con­
tinuar. 

De janeiro vindouro por dian­
te, serão cortadas as ligações do­
miciliaria1,1 aos contribuintes que 
não estiverem em dia com as 
su2s ob::!g2ções. 

Serviços Publicas 
!!!l!!l!!l!!~!!!!!!!!l!!!!ll!!l!!!!!!!'ll!!!l!!ll!!!!!!!!!!!!!!!l'!ll!ll'1!!!!!!!!!1!11!!!!!l!!!~ 

As visitas do sr. interventor * As 
obras do Hospital de Isolamento* Pro­

videncias do govêrno 
l11lcrcssa11d()-SC pela verifica- ção moderna, Ps ~·lo modesto, <· 

çno do cslatlo aclual das obras se compõe dt• 12 pa,·ilhúcs. assim 
puliliens. s. exc. o 'H'. dr. Anlhe- clislribuidos: :.idmi111slraçüo, em­
nor ;\°avarro cleliherou visitar, pregados, enfermaria, ouserv:1-
pel:1 r11unhü ele hontcm, os servi- çõcs, cosinha, necrolt•rio. 1:ivnn­
ços do Hospital de Isolamento, dena, garage e forno crc111alor10. 
orn cm conslrucçào, no hHírro de Dos pavi lhôes, cujos piso-; s:11) 
,Taguaribe. lodos concrct.idos, no, e j:i se 

A's 7Jj0, e111 companhia do di- aeham cobertos, forradfJs, musai­
reclor desta folha, o sr. interven- rndos, azuleij:1dos e alguns iú 
tor federal chegava ao local <las co111 .ianellas, p<,rl:1s <' i11slalh1· 
olir;is, o!ldc já se achava o sr. ; çôes eleclrica e '>anila,·i:i . 
r>.Januel de Oliveira, chefe da ·, () sr. dr. Antlienor , 0'lvnrro 
firma conlrarlante Oliveira & as.sentou cm lurna1· as 1,r,,vide11 -
Pereira. 

0 
j chs que o 1110111t•nlo n>mporlar, 

O chefe du governo percorreu con, o uhjeclho de eoncluir, den­
dcticlarncnlc Lodas as clependen- lro do n1e1H>r e'>p:t ' o de lemp J 

eia do edifício, colhendo dados possi\cl, as obras do hoo.;pilal . 
e informações vara estudos e E' penst1111e11lo d(I go\'ên,o 
pro\ idcncias ,t re ·peito das pro- apro\eita,· a rap:1, ·id:i<J,, lwspi 
jcdadas obras. talar do 110,0 edif'i,·io, <prt· e s1r 

i\ conslrucçiio tio hospital foi perior á do "Os\\ rldrJ Cruz", f:1-
iniciada a J9 de no\ernbro do zendo inst,tll:,r alli os ,en i ·os d" 
a,rno passado, Lendo sido sus- assislenci:, 111cdic:1 eo111rnum :ité 
pensa em abril do corrente anno, agorn pratic;idos no "Oswaldo 
por n10li, o de difficuldacles fí- Cruz". Este passa ri :, c11 f i'io a Ja­
nanceiras. zer o isohunenlo do<; conlagian-

O Thesouro, ~• esse tempo les, caso o perniill,1111 a>s suas 
cusleando as grandes despesas condições Lechnic~1s. 
com a tlcfe1,a da autonomia da Entretanto, esses pr1J!>'> ·itos do 
Parahyba, via esgotarem-se as sr. inler,enlor fica111 ;i <!Ppet1clPr 
suas reserYns. 

.\pesar de sus1>ensos os paga­
mentos contractuaes, :1 firma 
reiniciou os trabalhos, nos limi­
tes ele suas possibilidades. 

O Hospital ele Isolamento é 
um ,asto edil icio, de conslruc-

lJ,,., g,·11110 tle 11111i• 

11os tio 1/r. ;j,-it/1e11()r 
ar'l11•1•t1. i11te,·1·e11'"" 

to,· /'e1le1·11t. o(fe1·,.·'"" 
ce,·,,. /u,j,~. '"' t•l1t'{f1 
do gore,·110 "'" ul-

lJIO(,.'O i111i1110, 110 

·•('l11be 1/oN l>i111·io •• 

Regosijados pela nomeação do dr. 
Anthenor Na varro, interventor fede­
ral na Parahyba, os seus amigos pro­
movem, em homenagem a esse acon­
LecimenLo, signtficativa manllestação 
de regosijo. constante de um almoço 
intimo, que lerá Jogar, hoje, ás 13 ho­
ras, no salão de banquetes do "Clube 
dos Diarios" . 

Tomarão parte na festa, o homena­
geado e os srs. tenente José J!e Borja 
Peregrino, por si e representando o dr . 
Irenéo Joffily, interventor federal no 
Estado do Rio Grande do Norte, te­
nente M1roccm Navarro, drs. Avila 
Llns, Flodoardo da Silveira, Adhemar 
Vida!, Odon Bezerra, José Targlno. 
Francisco Clcero, Manuel Moraes, Se­
verino Procopio. Alpheu Domingues e 
srs. Humberto Marques, Oswaldo Pes­
sôa, Antonio Ramos, João l\lornrs, 
Hildebrando Moracs, Emesto Sllv,+ 
ru, Arthur Sobreira, Mn.nuel Barretto, 
Nabal Barretto, Balthazar Moun•, 
Lourlval Fernandes, Estcvnm Gerson 
e Peplto Bandeira .. 

Tocará, por occasião do ag-npc, uma 
orchestra, sob a direcção do maestro 
Luna Freire, devendo ser servido o se­
guinte menu: Sôpa de aspargos, frios 
sorttclos, salada de peixe, perú assado 
com farofü, Vinhos: Point Canét. 
Chlant.1. Sobremezas divers1>s Cham­
pagne, licores, charutos. 

Falará, ao pospasto, o dr. Odon Be­
zerra, secretario da Segurança Pu­
bllcn. 

---(1::1)-­

NOTAS DE PALACIO 
O clr Luiz Viamw. juli municipal 

de Siio José de Piranhas, cumprimen­
tou por carLa o dr Anthenor Navarro 
por motivo de sua investidura no car­
r;o de interventor federal em nosso 
Est:!dC. 

de ulteriores dcliber:,ções . 
Depois de· htner ro1u·crhd11 

com o repre~e11la11le da fir11w 
con · Lructora .is 1nu, itJ,,ncins de 
ocrasiiio. le11dt>11le · :11, prose~11i ­
mento dos trabalhos, s. e:r. u sr. 
dr. ,\nlhenor, ·,,,,11-ro rdiron- ·e. 

O govêrno af;ihn <Ir equi· 
parar a· l,•:\11 · de sello 
cobrndas pela" certidões 

de exames do L ·eeu Parah h,,. 
no, reduzindo-as él mi I réi .... 

Havia no modo de eobra11i;;i 
tlesse imposto uma differe11~··, 
entre os alumnos que eram 11p­
provados com di tinCl:ão e o· que 
não o eram, pagando os primei­
ros mil réis, e o ultimu· dez mil 
réis. 

Esse criterio não se potlia e · 
plicar no presente anno ledho, 
quando estão dispc11 ·ada · ·1s 
prova - de exame,,;. 

Ademai -, assignando o clecrel<1 
que equipam as la. as dt• «l'llo co· 
bradas pelas cedidõcs de e ,,. 
me;;, o go\ êrno visou pri nci pai ­
mente tornar o ensino o mt•no: 
oneroso po ·:;hei, acccs:;h-cl no ' 
estudantes pohres. 

---(O>-- .. -

Homenageando os 
heróes da Re­

volução 
Uma rnaniíestação au tencnte­

cororiel A v1l ,1 Uns 

R.I O, 28 - A 1>01 cJ.·,1 do " r;. ,r 1 " 1 s 

Alves .. . cmhar, aní nr>1 1nl1ã parn a 
Par;ohyb,t () l<•n nQ[.('-eorct,Cl Avil:i 
Llns. 

Hontcm , os s:irge:1(,0,; qoic t'ninu 1 

ás suo~ 01 d"ns, durante ·, n•1·ol11ç:i o 
µrcü.tram-lhc 6iP·11ific,1ti1·;1 hornc1n­
g(.>1t1, offerccc11rl0-llw 1111•;1 rncd·,lha ti" 
ouro rcprebC'lll m,lo n r;to.-.·• 

Entre as pes~o~s qll ') C'~Uv rum pn• 
scnt"s à cerimonia, co11Lavi1.-. e o or . 
José Amcrlco dc Almeitla, rninisLro d 
Viação. 

----( )---

IMPRENSA Of FfGi l. 
Esta repartição recolheu, hontcm, 

aos cofres do Thesouro do Estocto, a 
lmportancla de 631$040, correspondente 
i ::c::c!:! c!c e!!~ '.l8 do co:·:e::te. 
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Pelo 

§(eir\'lll~(Q) 

"Radio" 
' 

e s IPHe (C n a ll n:» m 1r m 

''Nacional'' 
Não quer sahlr do Brasil 

RIO, 29 - O ex-deputado paulista. 
Cyrillo Junior que se cons2rvava ho­
misiado no consulado hespanhol, com­
pareceu hoje ao MiniEterio da Justi­
ça deixando consignado no livro exi.s­
tente al!i para tal fim, que não pre­
tende ausentar-se do paiz. fixando re­
sidencia nesta capital . 

Imporlante reunião do mln.ls,Hio rl' · 
voludonarlo 

RIO, 20 - Hoje, á tarde, realiL:u-sa 
no Cattete uma reunião de t:>dos os 
ministros presidindo-a o sr. Getulio 
Varga.~. Segundo apuramos -.ra~a am­
se de varias questões de i'ntere.::~ g·~ral 
tendo todos cs ministros feib um i 
exposição da situação de suas pa•tas. 

roram mandados reveru-r ao Exerci­
to activo 

RIO, 29 -F0i assignado um dc::reto 
mandando reverter á. actividade da 
arma de infantaria, o tenente-corcnel 
Manuel Rabello, c0 pitão João de Deus 
Ca:12.barro Cunha; primeirc- ten~ntes 
José Carl~s Anj0s e Alcino Nune:; P~­
n-lra. 

ledida de moralidade 

RIO, 2'J - De ordem d:i mi.rili:;ro 
Jcsé Americo de Almeida fc ram a:::i­
prehendidcs hoje 17 autcmoveis per­
tencentes ao Minlsterio da Via,..í.o. 

Importantes rogltações do ministro da 
Viação 

RIO, 29 - E' pensamento do minis­
t:::i da Viação unificar cs serviçc~ pcs­
taes e telegra.phioos, devendo ser n, .. 
meada, dentro de breves dias, U..'Ila 

ccmmissio para estudg.r o assumpt<> . 
Caso não seja. possível dar, desde 

logo, nova organização a'.:S me~mcs, 
sua exc. determinará. o funcciona men­
to em C')njuncto das agencias lb, te­
legraphos e dos C:irrei:Js no int=rior do 
paiz . 

Uma rPsolu<'áo do govê-mo da Repu-
blica · 

RIO, 29 - O chefe do Governo Pro­
\'LSOrio resolveu que as insr,ectorias dcG 
grupos das regiõ!!S militares, até se· 
gllilda ordem fiquem subo..""d':ia::'ç.r,, 
directamente. ao minisLro da Guerra, 
attribt!indo-se-lhes delegação para 
propor a este as medidas que julgar=m 
convenientes á disciplina, in L"ilcção 
orgamzação e mobilização da tropc. 
pertnncentes ac, gruncs das regiões, 
devendo, para isn, estabelecerem mu­
tuo e directo entendimento com o E:;­
tado Maior do Exrrcito, directorias 
cstat~Iecim,mtos e repartições mili­
tares. 

O rerosljo do<: estudantes parcellado: 

RIO 29 - Os estudantes parcellado:. 
daqm e .ão sati5feit!.ssimos com o acto 
do govêrno apprcvando-os por decre­
to. 

T'.Xla a 1m1Jrema já public:>u :i. regu­
Jamentaçii.o a re~r 0 !to, qu,J caU!OU ex­
c~llente impre~5ao, pois velu tirai' de 
clifficuldadcs a grande mao,a dP r~r­
C:)llados que, em gua mabria:lucta..d.m 
pela victorla da Revolução Brasilein . 

)lelhorou o movimento grevillta de S. 
Paulo - As medida, do governo 

S. PAULO, 29 - Nas ultimas 24 
horas o movimento pared!.sta apre­
·,.nta senslveis melhoras com o. volta 
no trabalho da maioria dos operarios. 

A fim de resolver o problema dos 
<lesoccupados, o governo prevê a ln· 
lemlflcação da propaganda a8'1'1cola 
nas zonas servidas pela estrada de 
ferro Borocabana. 

A Dlrectoria da Companhia dese­
jando collaborar no movimento, apre­
sentou suggestões sendo estudndas 
pela secretaria. da Agriculturn . 

Eta.1>as mllitares 

RIO, 29 - Foi firmado em 31500, 
o valor da etapa. das praça~ da 2• Re­
gião Mllltar. 

Yllilta do director da. Instntcçã.o 

RIO, 29 - O dlrector da InstruéQD.o 
visitou os estabelecimentos de ensino 
profissional. 

O candidato do povo 

RIO, 29 - Dizem de S. Luiz que 
o povo maranhense acclama o sr. 
Reis Perdigão interventor federal em 
substituição ao sr. Luso Torres, que 
renunciou por motivo de molestia. 

Um banquete no Club Naval 

RIO, 29 - No salão de honra do 
Club Naval, realiza-se, no dia seis, 
um banquete offerecido aos officiaes 
da Marinha. 

Desappareceu o busto do almirante 
Alexandrino? 

RIO, 29 - Oonsta haver desa.ppa­
recido do Club Naval o busto do al~ 
mirante Alexandrino de Alencar. 

Subscripçã.o publica, 

S. PAULO, 29 - Q "Diario Nacio­
nal" abriu uma subscripçáo publica 
para angariar meios a fim de obter 
o farrapo historico da bandeira, do 
tenente Newton Prado, que a empu­
nhava por occasião da lucta dos 18 
de Copa.cabana. 

Actos do presidente Getulio 'Vargas 

RIO, 29 - O chefe do governo pro­
visorio assignou os seguintes actos: 
dissolvendo a commi5são do controle 
do abastecimento de preços dos gene­
ros alimentick>s em virtude de estar 
perfeitamente normalizada a vida 
commercial. 

Creando um corpo de auxiliares 
academicos no Departamento de Saú­
de e Assistencia e Serviço de Immu­
nlzação contra a variola, crupe. coli e 
typhico. 

Nomeando Ivo de Andrade Lima. 
para exercer, Interinamente, o cargo 
de segundo tabellião da capital. 

Extinguindo o posto de major do 
Serviço de Saúde da Brigada Militar 
do Estado. 

No Ceará 

FORTALEZA, 29 - O chefe do go­
verno dispensou os auxiliares do en­
s ·no do Lyceu Cearense. 

Uma administração escandalosa e ne­
fasta 

RIO, 29 - A imprensa dest:i..ca o 
escandalo do governo Caiado com a 
venda do privilegio da loteria do Es­
tado que foi obtido em tempo de par­
cerill. com o sr. Brasil Calado que par­
tilhou do producto da mesma. 

Foi também apurada a responsabi­
lidade de Brasil Caiado com o prest­
dente deposto nos saques e morticl-
1".ics praticados no sudéste goyanno 
e os terrlveis suppllcios inflingldos ao 
sr. Joaquim Moraes que morreu em 
c Jn.~equencla dos mesmos . 

l\ledida de economia 

nIO, 29 - o sr. José de Araújo , 
prefeito municipal da cidade de An­
t·nina, achando exce1Jsivo o subsidio 
do cargo percebido pelos seus ante­
cessores, reduziu o mesmo para 
coo~ooo. 

Os antigos prefeitos percebiam dois 
conto~ de réis. 

Solicitou parecer 

n10. 29 - A dlrectorla da. Receita 
rollcltou parecer da Delegacia. Fiscal 
do Rio Grande do Sul, relativament<· 
110 pedido da. Alfandega de Urugttaya­
na sobre os serviços de repre1;11ão a 
contrabo.ndos. 

Pedido de informações 

RIO, 29 - o ministro José Amcrlco 
quer ln!ormaçõe~ da. relação das 
c,bra., em andamento e quaes a.s que 
podem ser suspensas por medida de 
economia. 

Re,tstro de crPdlto 

RIO, 29 - o Tribunal de ConLas 
i-eglstrou um credito de 3. 575 contos 
o. fim de restituir ao Banco Londoh 
outra,; importanclo..~ e acqulslções, fei­
tas pelas forças em operações no Pa­
raná.. 

tUNilÃ(Q) 

e "Western" 
O gabinete do ministro do Trabalho 

RIO, 29 - Ficou assim organizado 
o gabinete do ministro Llndolpho Col­
lor: Hora.cio Cartier, secretario e Hei­
tor Muniz, officlal de gabinete. 

Suspensão de tarifas pelo minlstro da 
Viação 

RIO, 29 - O mlnlst.ro José Ame­
rico determinou a suspen.sáo das ta­
rifas não só da Central do Brasil 
como também elas obras do nordéste, 
até o termino da apuração das irre­
gularidades de taes concessões. 

Uma. visita. do coronel Arlsta.rcho Pes­
sôa 

RIO, 29 - O coronel Aristarcho 
Pessôa visitou o ministro Francisco 
campos percorrendo o mlnisterio a 
seu cargo. 

EXTERIOR 

A prisão de um communlsta. italiano 

PARIS, 29 - Foi preso o ex-depu­
tado italiano Ruggere Rugeche, se­
cret:i..rio geral do partido communista. 

I A perseg"Uição ao grande "az" R2.­
mon Franco 

LISBôA, 29 - Sabe-se de bôa fon­
te que o governo hespanhol pediu ao 
de Portugal a immediata prisão do 
commanda.nte Ramon Franco. 

A policia procura activamente o fa­
moso aviador. 

O novo secretario do Trabalho 

WASHINGTON, 29 Por acto de 
hoje do governo foi nomeado o sr. 
William Doak para secretario da pas­
ta do Trabalho em substituição a') sr. 
Davis. 

A entrada dos Esta.dos Unidos na. 
Côrte de Justiça 

WASHINGTON, 29 - O presiden­
te Hoover annunciou que vae submet­
ter á. ratificação do Congresso em sua 
proxima sessão, o protocollo da adhe­
são dos Estados Unidos á Côrte In­
ternacional de Justiça de Haya . 

Decla.rações do sr. Lltvenorr 

BERLIM, 29 - Entrevistado aqui, 
de passagem para Moscou, o sr. Lit­
venoff, declarou que abandonára brus­
camente os trabalhos da commlssáo 
preparatoria do desarmamento reu­
nida em Genebra . por julgai-os futels 
e destinados a completo fracasso. 

O commissario dos estrangeiros em 
Moscou nada. quiz dizer sobre o re­
sultado de sua visita a Italla. 

O julgamento sensacional de conspi­
radores russos 

MOSCOU, 29 - Os summarios cios 
depoimentos produzidos nestes três 
dias no julgamento dQli conspiradores 
intervencionistas revela que tinham 
organizado uma sabotage interna sem 
precedentes segundo os engenheiros 
R.amlre, Laucheri e outros, que Já ter­
minaram os seus depoimentos. 

Os engenheiros anti-sovietlcos es­
forçaraw•-.se, secretamente, para in­
terromper os abastecimento de rou­
pas e generos alimenticios para e. po­
pulação nacional e ao mesmo tempo 
procuravam minar sua reconstrucçl!.o. 

A Imprensa de todo o paiz vae pu­
blicando, diariamente, a marcha do 
julgamento com todas as declarações 
feitas pelos accusados 

O lmpO!lto sobre o a~,ucar na ltalllt 

ROJ\.!A, 29 - A "Oazette Ufflclnli" 
traz hoje o texto do decreto que ele­
va de 36 para. 45 libras ouro por quin­
tal os direitos aduaneiros sobre o as­
i;ucar. 

A nova. taxa vi1rorará. até 31 de ott• 
tubro de 1931 

"""""""""""",..,.""'"' .......................... ~ 
?OR ESTES DIAS: ; 

,l "Ida .. ela Llhl'rda•e t 
~ FJ!.M PARÃHYBANO ; ~--~ 

~~~-~~---------------
Festa ao Soldatlo., 1 Inf ormaeões 
Pede-se o comparecimen"° da com­

mlssiio abaixo para uma reunião na 
terça-feira proxima, ás 16 horas, na 
e&sa da senhorita Adamantina I'leves 
na praç,a. Venancio Neiva n. 69. 

Senhoras: João Maurici~de Medei­
ros, Wal!rêdo Guedes Sobrinho, Ra­
phael Correia de Oliveira, Guilherme 
Vergára, João Serrano de Andrade e 
Alceu Navarro. 

Senhoritas: Isaura Miranda, Lin­
dalvo. Gama, Tercia Bonavides, M. 
das Neves Costa, Iracy Maia, Iracy 
Chaves, Irene Chaves, Margarida Na­
varro, Guiomar Ferreira, Yvonne Ju­
bert, Elisabeth Jubert, Stelllta Lyra, 
Másinha Browne, Glorinha Browne e 
Celina Gondlm. 

(J::J)---

Serretaria fla Fazenda 
A actual administração do Estado 

vem ~e interessando de maneira tão 
rigorosa quanto o espirito revolucio­
nario que domina o momento, para 
SJlucionar com energia e presteza os 
rng,is Importantes problemas de que 
depende o nosso desenvolvimento. A 
sua actuação tem-se feito sentir nos 
mcn::ires detalhes quanto á. activida­
de dos departamentos que compõem 
a machina administrativa, merecendo 
c'.3.rinho.c;a attenção a situação econo­
mica do Estado. 

Desse modo, os seus secretarios sen­
t:m-se sobrecarregados de pesados 
encargos e responsabilidades. rara 
cujo iu:sumpto carecem de um pro~ 
gramma de trabalho de sorte a não 
ierem distrahidos e saorificados os 
sfüs expedientes com a assistencia 
C:.emorada de pessõas que se dão a 
esse habito, quando para o trato de 
simples e ligeiros assumptos de inte­
resse proprio. 

O tempo é, pois, contado e aprovei­
t:i.do no desenvolvimento do serviço 
publico a bem do interesse geral. 

Nessa contingencia, o Secretario da 
Fazenda, a partir de 1 º de dezembro, 
iómente poderá receber as prnsõas 
oue tiverem interesse junto ao s:)U ga­
Únete, :?:las segundas, quartas e sabba­
dos, das 14 ás 16 horas . Nas terças e 
s3xi;1s feiras o seu expediente estará 
interrompido com as sessões do T1i­
bun'11 da Fazenda e nas quintas-fei­
ns com as reuniões do Montepio . 

ADVOGADO 

Antonio G.!Guedes 
Causas civeis, commerciaes 

e criminacs 

~ 

Rrsid(llda provisorla ; 
Trlnchdras 34ó . 

-~-~---i-1 
~ > 

Delegacia do Sr,·t.·i· 
ço do Algodflo 

Dmante o mez de novembro f'.l::am 
regi! trndas na Delegacia do '3ervlço do 
Algcdão as seguintes marcas de prcn­
BS de algodão: "Brunet". em Pitm­
Pncó, de propr1€dade do sr. ~·)lt!?. 'io 
.Jrunet; "Marial", de Areia. e.e pro­
priclf\~e do sr. J. Laureano: "Ope­
r!I ", d• S. João <lo Carlry. <i'.l ,-. An­
t:mlo Nal'clzo de Farias; "C:irmo" 
lm S. João do CnrlrY. do sr. J_<é Jc1-
qu!m da Silva; "Ary", em Sourn. de 
pr ~prit da de do sr . Besillo P.:,rdeua 
P. e Silva: "Sueldo", em S. Jono do 
Rio do Peixe, de proprledad3 e! s•· 
Lutz Bernardo Albuquerque. 

---·cD=---

Inspectoria de 
VElhiculos 

Carros que foram multadcs: 
La.nternas apaga.das - P. 208, 230. 
Exce~~o de velocidade - A. 443, 454 , 

11-9 P. E. P. 319 . 
Desobediencln n slgnal - P. 356, 

273. 
Falta de slgnal - P 14-15. '.?73. A 

446. 
Contre.-mão - P . 244, 218. 3-29. 
Vehioulo parado nas curvas e cru­

zamentos - P. 349. 
Em cnso de accldente - A. 436. c 

30. 
Embaraçar a circulac;iío d 0 outro• 

vehlculos - A. 446. 
Vehiculo dirigido por conductor não 

matriculado na placa - P. 376. 
Dirigir vehlculo sem estar matricu­

ladb - A. 37-18. 

"A UlliiAO" 

Asdgnaturas: 
Por anno 
Por semestre . 
Numero avulso . . . 
Numero atrazacto (do a1:no cor-

re-ntPJ 

Annuncios: 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25$000 

$200 

$400 

PHARMACJA DE PLANTÃO 

Está, hoje, de plantão. a Pharmacia 
das Mercês. 

TELEGRAPHOS 

O Telegrapho Nacional enviou-nos 
o seguinte boletim de trafego ás 7 ho­
ra'. do dia 29: Recife trafegou até ás 
22,30. Serviço para sul, norte e o in­
terior do Estado em hora. Línhas bôas. 

Há, na R?partição dos Telegraphcs. 
telegrammas retidos para: Francisco 
Med 0 ircs, rua Lagôa; Osparente (2J. 

:\IOVT:HENTO UE V:\PORES 
Costeira: 

PARA O NORTE 
"Itapecurú" . . . . . . . . a 3'l 

PARA O SUL 
''Itaquera" a 30 
'' Itassucê" a 4 
"Itaglba" a 1'!. 

LLOYD 

PARA O SUL 
"Jcão Alfn.do" . . . . . . a :JO 
"Duque de Caxias" . . . a 3 

PARA O NORTE 
"Manác.s" . . . . . . a 3,) 
"Rodrigues Alves" . a 4 

Cargueiros: 
"Curityba" a 30 

LOTERIAS 

Extracçã:i cm 29 de novembro de 1930 

24404 
24366 
37436 

FEDERAL 

Capital 100 000$001) 
20 000$000 
10 000 000 

MERCADO DOS GENEROS 

Assucar chrysta! . . . . 
AE.sucar bruto . . . . 
Xarque de 1. • ... 
Bacalhio <esgotraào1 
Arroz do Maranhán 
Arroz japone:t 
Feijão .. 
Milho . 
Cerveja ...... . 
Farinha de trigo .. Gold Me­

da!" .... 
Idem •· Olir.da" 

20$000 
3$000 

47SOOO 
S' 

40 000 
54$000 
·10$000 
18 000 
80 000 

38 000 
36 000 

MERCADO DE ALGOD.:\O 

Typ:, 3 lenga .. 
Typo 3 curta . 
Typ:, 5 ..... . 
Yorka ... . 
Liverpool .. 
Stock 

Rio: 

• <' la pra~a: 

34::;000 
27$500 
25$000 

10,70 
5,83 

4 986 fardos 

Matta de 1 • 26 000 
ME dia no . . 22 '000 
Segunda . 18 000 
Refugo . . . . . . . . . . . . . . 14$000 
Stock no merendo . . .. 2. 944 fardos 

MALAS i>OSTAES 
~ l'rviro acreo pela "Aeropostalc" 

Para o sul. até ás 15,30 das quinta,­
feiras. 

Para a Europa. ás sextas-feiras 

Na segunda-feira o Correio e.·pedirá 
malas pelo trem das 10,25, para as 
, guintes lccalidades: 

Aguapabn, Alvar.J Machad:,, Aro­
eira, Barnuna. BalTeiras. Cabedello, 
Cachoeira de ~bolas. Campina Gl'au­
de, Cruz do E. Santo. Fagundes. Flo­
r sta dos Leões. Goyanna. Ing:í., Ita­
bnrnna. Lagón Sêcca, Limoeiro. Mo­
geiro de Clmn, Nntuba Velha, Naza­
reth, Pau d'Alho. Pedras de F6go, Pi­
lnr, Santa Rita, Siio Lourenço, S. Mi­
guel do Tnlpú, Serra Redonda, Serri­
nho. Timb1úba (Pernambucol, Usinn 
S. João e para o sertão do Estado e 
ramal do Rio G. do Norte e sul da R~­
publica. 

, ER\'I('O POSTAL POR OMNIBUS 

João Pessôa - Rio Tinto 

Fecha malas, segunda-feira, para 
os seguintes localidades, até ás 2 ho­
:ns: 

Sant!l Rita, Cruz do Espirito Banto. 
Sapé, Mamangu~;,e. Rio 'Nnto, Mat.a­
raca, Bahia da Traição e S. João de 
Mamanguapc , 

CAMBIO 

S/Lon<lres á vista 
" 00 dias ....... . 

Paris .. 
Hamburgo .. 
Suls.~a . 
Halle 
Portugal . 
Hespanha ..... . 

1cw York .. . 
Uruguay ..... . 
Arirentina 
Belgica 

5 13 64 
5 1 / 4 
$374 

2$270 
1 850 
$500 
$428 

1$05(1 
9$50U 
7.680 
3$320 
1$330 
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Autonomia l'lunicipal 
-..-- +;;;.; e!i e.~~ !.11iiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii•••-ilil-

l Origmal para "A União" ) 

,.J. FloJctilo tia l\Tobrega 
{ Consultor iuridico- da Prefoitura) 

Ndo somos dos que julgam a nomea­
ção dos Prefeitos um attentado á au­
tonomia muni,·ipal. E q1ter nos pare­
cer que nisso a ,,erdade está comnosco, 
se por verdade entendermos aqui 
aquillo a que Bain chama a exacta 
conformidade com o real - the exact 
accordance to fact or real! ty 

No exame àa these em apreço, deve­
mos nos ater, de pre/erncia, ao crite­
rio historico e teleologico, relegando, 
ao mesmo passo, o apriorismo doutri­
naria e o exclusivismo das interpreta­
('Ões litteraes. 

A histo1·ia do municipalismo brasi­
leiro attesta que as corporações muni­
cipaes, entre nús, jámais gosaram de 
effectivo self-government, a não ser 
anteriormente ao seculo XVIII. Na 
vigencia da Constit1tição do Jmperio, a 
lei do 1.0 de outubro de 1824, manten-
do o status quo dó seculo anterior, re­
conheceu ás municipalidades o cara­
cter de meras corporações administra­
tivas, de atribuições restr ictas O Acto 
Addicional, de 1834, máa grado as suas 
tendencias liberaes e descentralizado­
,-as, em nada melhorou a situação dos 
municipws, aggravando-a, pelo con­
trario, com s11bordinar as municipali­
dades á tutela das Assembléas Pro­
vinciaes. E essa •situação prolongou-se 
até a proclamação da Republica. 

res, pode,n os Estados definir a auto­
nomia dos municipios, traçando-lhes 
as normas organicas e especi/lcando­
lhes os interesses e attribuições. 

Aqui prevemos 1ima objecção: os 
municipias estão para os Estados como 
estes para a União e como não é li­
cito á União nomear os presidentes de 
Estado, não póde ser dado aos Estados 
nomearem os administradores muni­
cipaes. O argumento, porém, não pro­
cede. Porque 9s Estados gosam de to­
dos os poderes, menos os poderes re-

servados expressamente á União, e 
entre estes não se encontra o de no­
mear os presidentes de Estado; E'm­
quanto que os municípios só tem os 
poderes delegados pelos Estados, e en­
tre taes poderes "póde" não se encon­
trar o de nomear os administradores 
m1micipaes. E porque não e exacta a 

equiparação entre as rela('ões dos mu­
nicípios para os Estados e as relações 
dos Estados para a União. Os Estados 
são corporações políticas, com poderes 
de auto-organização, e tevestidas de 
uma autonomia que attinge as raias 
da soberania; ao passo que os muni­
cípios são mais propriamente corpora­
ções administrativas, de autonomia 
condicionada á mesma autonomia esta­
dual. 

J,;m summa, a teal construcção ju­
rídica da these cm debate afigura-se­
nos ser a seguinte: fica assegurada a 
autonomia municipal, cabendo aos Es­
tados organizar os municípios, defi­
nindo-lhes a autonomia e especifican­
do-lhes os interesses e attribuições. A 
autonomia municipal não é absol1lta, 

como absoluta não é a autonomia dos 
Estados; e assim como a União, ao 
constituir-se, circumscreveu a autono­
mia dos Estados, estes, em suas Cons­
tituições, limitarão a autonomia ãos 
municípios. 

Resta, entretanto, rt questão de saber 
se é constitucional essa facúld.iãe ele 
definir, portanto'- de restringir uma 
r;arantia constiturionalmente assegu­
rada. O problema foi arduamente de~ 
batido na doutrina e 1urisprudencía 
norte-americana; mars o accôrdo fez­
se, afinal, pela affirmativa. Tratando 
do assumpto, em obra recente, a/firma 
Spelling que as limitações constitucio­
naes podem ser, por sua vez, limitadas 
- constitucional lim!tnt!ons are sen­
sed to be suscept!ble of restrict!ons. E 
assim não póde deixar de ser. O le­
gislador constituinte legisla em theses 
e principias geraes, que o legislador 
ordinario tem de ir desdobrando e re­
gulamentando, em referencia aos pos­
tulados constitucionaes e aos postu­
lados sociaes e políticos da epoca. 
Entre nós sempre se pensou assim. 
Varias limitaçõl\S constitucionaes têm 
sido regulamentadas em nossa legisla­
ção ordinaria: e o S. Tribunal tem-se 
manifestado pela constitucionalidade 
dessrt regulamentação. 

Em synthese, do ponto de vista fu· 
ridico, a nomeação dos Prefeitos mu­
nicipaes não viola a autonomia dC1s 
municípios. E essa conclusão nos pa­
rece em "exacta conformidade com os 
factos" e principias informativos da 
nossa organização constitucional "e 
com a realidade" da nossa formação 
politico-social. 

Quanto ao aspecto político da ques­
tão, diremos em outra opportunidade. 

---:J(o)J:---

NECROLOGIA 
D. RACHEL FERREIRA SOARES· 

- Falleceu hontem, ás 18 112 horas, 
nesta capital, á. praça Aristides Lôbo 
n.• 124, em consequencia de um insulto 

uando 
de um 

se precisa 
T 'nico 

A rmulsão de S ott é um reconstituinie excel­
len1e e de especial efficacio paro as pessoas 

que necessitam reforçar u mifnçêio. Contem o mais 
puro oleo de flgndo df> bacalhau em forma agra­

davel de tomar e focrl de digerir. Tome-a 
durante umo temporada porn robustecer-se. 

Emulsão Scott 
de congestão, :! sra. d. Rachel Ferreira 
Soares, filha do sr. Camillo Ferreira 
Soares, já fallecido. 

A extincta, que era solteira, contava 
57 annos de edade. 

O seu enterramento effectuar-se-á 
hoje, ás 16 112 horas. 

Numero avulso 
200 réis 

ASSOCIAÇÕES 
C,RANDE LOJA ESCOCEZA DOES 

TADO DA PARAHYBA · - Sob a prc· 
sHlcncia do dr . Arlindo orrêa, Grã.o 
Me tre ela Gra~d~ Loja reunir-se-á 
c.,ta ::.manhã ás ::!O hor:i.J, no templo 
da Loja Branca Dias, em ultima ses-

· vo.~ r RepreG211tan1 es Garantes d,0 I 
são do corrent~ anno 

' D=vido a u·a.1'1~cendencia dos as-
1\ rnmptcs a :;erem t.-:naclos, estão. send .. 

c.onvid,.:lcs t:i:1 :::~ c:s .Mrmbr:>5 Effect1 

---------------_; 1 Amizade das outra ~ Grand•s L'.lJas c115 
r:l~ções exteriores 

A Constituição Federal assegurou a 
autonomia municipal; mas a consulta 
ao elemento historico e ao es-pirito or­
ganico do nessa constitucionalismo re­
vela que o legislador constituinte, re­
pellindo o S?,Jtema centralizador, não 
teve em mira assegurar aos m11nicipios 
a descentralizaçán ampla do self-go­
vernment, mas adaptar o sy.,tema 
mixto da autonomia limitada, que vi­
gora, ao lado daquelle, 1W municipa­
lismo anglo-americano. 

Realmente, o projecto de constituição 
enviado á Constituinte pelo Govêr-
110 Provisorio, prescrevia, no art. 
67, normas precisas sobre a organiza­
ção dos municípios, estatuindo expres­
samente a electividade da administra­
ção municipal. A Constituinte, porém, 
com fundamento em tratar-se de as­
~umpto, que devia ficar affecto á com­
petencia dos poderes estaduacs, rejei­
tou aquelle artigo ; e repelliu , pela 
mesma razão, a emenda proposta por 
Meira de Vasconcellos, que reconhecia 
aos municípios a faculdade de se or­
ganizarem por si mesmos. Em substi­
tuição, foi approvada a emenda de 
Lauro Sodré, que passou a figurar 
como art. 68 da Constituição. Salien­
te-se que na rejeição do art . 67 e da 
emenda Meira de Vasconcellos conta­
ram-se os votos de Barbalho, Milton, 
Homero Baptista e outras, enthusias­
tas do municipalismo anglo-america­
no, mas intensos á sua implantação 
em nosso pdiz, em vista da disparida­
de das nossas condições histo, icalS e 
sociaes. 

Os roubos~na G-reat _Western 

E' certo, pois, que o leg.slador consti­
tuinte, approvando a emenda Lauro 
Sodré, não teve em mira assegurar, 
aos nossos municlpiru, o díreito de 
self-government, nos moldes amplos 
em que o adaptam ingleses " ameri­
canos. 

Porque, do contrario, não terza re­
cusado appro!iação á emenda M eira de 
Vasconcellos e ao art . 6'1 do projecto 
do Govérno Provisorio, os quaes aáO­
ptavam precisamente aquelle ·Jystema, 
reconhecendo aos munic:ipios o direito 
de auto-organização e de l'leicão dos 
deus administradores 

Dernais, no regimen Jederali110, to­
dos os poderes pertencem, erii pnnci­
pto, aos Estados, que são as cellulcts 
politícas do organismo federal. E se 
postulado constitucional, que Mar­
shall considerava da essencia do fede­
ralismo, se acha expreJsamente sanc­
ctonado no art. 65, § 2.0 da nossa 
Constituição Federal. Em nosso regí­
men, pois, pertence aos Estados todo 
e qualquer direito, ou poder que lhes 
não /ôr expressa ou implicitamente 
negado por ela la expressa da Con­
dtftuu;ão. Ora, a Co tituição não tra­
çou normas á organização municipal. 
não definiu a extensão da jUtonomia 
assegurada aos municípios, nem espe­
cificou o que constituiria os interesses 
peculiares a estes: e como, por outro 
lado, não deu á Un.iáo e aos municí­
pios poderes expressos para o fazerem, 
é claro que taes poderes J!caram in­
teiramente aos Estados, ex-vi da clau. 
sula e:cpreas'a d.o citado art. 65, 1 2.0

• 

E assim, no u,o legitimo deases pode· 

======================================== 
um:diagramma que poe ~m confronto o criferio das administrações nessfi 

importante empresa ferroviaria 

Sob o goJ:ê1Qno nct,uil, a11 pop,dações norde11tintis espe,·am q11r o no1'so pri:t,eipt.if 
p1•oblema de trtinsportes tenlia ,.,,m,~ sol11ção 1·1111onvel 

Os nossos coufradt>s do "Di ... t1> da IUanhã.", de Rec1re, publi<·aram 
ha dias os seguintes comment1rios a respeito dos roubos dp. "Great­
\Vestem ": 

".innos atraz, o .. rouUos e os ,ncendios se multiplicavam na "Gnat­
\\'estrru" ile ,U11 modo deponente e r~pantoso. 

A a.iminlstraçáo 1fa grande empreza fe;r,1 otjarla do N .,,désl.e, 
além do ..eu iniquo 'fonLrap,·odncen, 15y~l.ema tarifa.rio, que stlllJll~ cons­
tHui11 um cr,trave a.o de!'-envolvi.mento economlco •da vasta região cortada 
pelús. trilhos da rompa1úiia mgleza, ,1cnhuma providencia soube ou quiz 
a~opta, no semi1lo de por um termc definltívo ªº" assaltos e depredações 
cuja frrqut>n<•ia levantavam r,, mais justos e 1Vehement.e5 cta.môres. 

, poliria .u Pntão rhPgou ::. organiza~ um serviço especial de re­
pr, ssão ao ladrÕ!'S e lllCl.'n<llarlos dos comboios ,da empreza. E para cwnu!o 
de dt: afio :'i ,·evolta ,tos se11~ clientes, , om a impunidi>de de taes crime&, não 
tardrn1 tl"-" !P. verifi<'a<:l'>e :. rurnplicidatle de a.gentes policiaes inesc?:upulosos 
COlll ()!. :iúl0,1eS UC'SS..ii aúcl t'ifl c:.s f:lçanha,,. 

~rupreg,uio. inficis ,!' manrommuna.vam com .as autorida.des in­
cumblrb,; <1P zelar I' dPfendH o ,pat1·,monio collutlvo ientregue á i.uperln­
t.endenc1a da "Gre:it- Western", medi:intle tarifas f' ex!genrla.s as mais one­
ro,;;a ~! 

Culmin.,, álll, a~~im, n an:i.rd,ia e de.org-anlzaçii.o do~ r.erviços <!:1. 
imponaut,· unprn:. no,,,e lin.,, 

olll a admin sl, açao do sr. Assib Ribeiro, a quadl'llha de la.drócs 
~ im'Pihí..arlos qu rrperavam d~bragadamente foi reprimida com a n1:ces 
ria energia, e-raça~ " ,hsclplln:t e :í. vlgilancl.a. .esta beleddas all, deSll.pJY.1.!'!.I· 
cendo 1,ojr·, quasl Jtor rompido, o receio do publlco quanto :í. 1,erurança e 
aos dPsl~nos das mrrrJCUona,; Lransporlad:.s nos 1r!'ns (lj. "Great-\Vestern ". 

O graphlco 11ue publicamo (: um lndlce lpo. nlvo do i.anenmento da 
estra.dá a e se cu.pPllo . .Elle mostra quani.o km ',;Ido ,eff!clente /l, ad1nlnls­
trac:ão '20 11r. tA.11111!1; Ribeiro no tocante .í 1'trlc!encla. e morallda.de do- 11ervlc:os 
da companhia. 

. omos in<u\pttlo., 11:u·:i allf'nt.i.r css a.!>peclo do reglmen a.dmi­

ni5trnUvo adoptado pelo Hlust. e ,'•ngrnhf'lro patrlclo, a quem fazemos a Justiça 
de 1rconherrc rt bô:. vonia.tlr rnm Qllt ,lt.liceto ma.lor a,pparelhamento ferro­
via, lo ,lo • OI IR, 

no, a ín~usptl,:::.o vc·m p1trisamente do 'facto de te.i•rnos :;usten­
tado em n!l1'~as columnas campanh11s ivlbranUsslmas contra e de~lclia. e o lm­
patrlotl.s1~0 dos govrmos passados, llbrrall7ando toem ~ flor,le de favores :í. 
"Grf'f.Ü·\Vesirrn", rm dPtrimcnto tios lnlercn s e convenlf'n<'ias das classes 
pro1l11rtoras. 

F.nrrrrando , stas llnh::w, ,qUl'Jemos patentear a n01sa. confla.nça, no 
ariual rovuno da Republlrn, esperando que 10 Ri!. \José Amerlco de Almeida, 
ministro 1la Vla1:âo, olhf' 'com merPl'hlo deflvelo pela !lorte dos productores e 
da!. papulações nor<ir~Un11s, nn ,:rral, de longa 1llJl,to, a braço'! com o flagello 
dos fre~s absurdos r :l! phlxlaníf'<;. 

D:i.d.a. a l'a.pacldaill' administrativa. e organiza.dora do ln. Assis Rl­
bel.i·o, tudo :.i.con•elha a. que se prestigie o 1p1·oflcie11te engenheiro pat.12lc•o. 
creando-se uma Jiolucão ra!;1,avel pa..--.i. o 'nosso problema de tra.nsportes. 

........ , 
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NCIOS I 
.::ASA DE ALUGUEL - R ua ca­

vlli'ité, n. 175 - 200$000 por mez. 
S· neada, luz dlrccta em todos os 

compn~timentos, com 2 se.las, 4 quar­
~s. e. µi. t: cusui..>111, 

CASA A VENDA - Vencle-se a casa 
n. ui, ô. rua Duqut ç.le Caxias. A tra­
tar na mesma. 

VENDE-SE O PREDIO DA A VENI­
DA VIDAL DE NEGREIROS, N. 423, 
ele construcção mo:!erna, com 3 salas 
3 qu1rtos, cos!nha com fogão inglez, 
quarto pa;·a empregado, garage. insta' ­
laçno <l~ luz, telcplnne e saneada. Fi­
ca ituado em centro de terreno e tem 
isenção de imposto por dez annos. A 
tratar com o sr. l\'.Lmuel Bezerra D::1 · 
tas. á rua S. José n. 274. O m::>tivo e 
o pr::>pr:eta:·io rcLrar-se do Es~aclo. 

PROPRIEDADE -· Vende-se a pr<1· 
priectndc S. ,Tcsé. proxima ao povoacb 
de Sobrado. do municlpio de Sapé, com 
engenho de rapadura, casas de mor.1-
da e ele moradores, cercados de arame,, 
;: "m~zem para descaroçamento de f\l­
god· , etc. A tratar com Walter Hoi­
mes nn mesma ou cem Pedrosa nesta 
redacçf\o. 

- , 

1 
1 

1 

I~ 

l 
1 

SOBRADO - VENDE-SE OU AL'G • ' 
GA-SE O SOBRADO N. 366, á rua 
l\!ac1cl Pinheiro. optuno para pensão 
cu colle~!o, com agua, luz electrica, 
rrande jarclim, et.c A tratar no _mes­
mo ou com Pedrosa nesta redacçao. 

ALUGA!\!-SE DUAS CASAS - Na 
prn,. oa Poçu a.ugam-se auas con · 
fortavNs casas de palha. A tratar 
c~m Julio Lins no Thesouro do Estado. 

L LO Y D N A C I O N AL 
SOClfüADE 4/IIIJNV -M .t 

SEU~ - Au,nJde Rio Br'\nfl•, IO• e 108. 

Poea(Je armazrn• ou Dolu do Porto, po Rio ê11 J11 nr.1,c 1 ·dl, poald o du 
1101 1mbarcador,e , ~b&!\ote-•, 

-o--o--
Lluha raplda de pa111111a~elros e ea!',ra, e nfre lg«'df e 

e r(lrto Alea-rc ~m to dias 

...... em eomente de t.• ., ..... 
Paquete - ~raraquura - &pendo dos portos do sul no <l ia 1.0 

de dezembro, ás 15 horas, eah,rá a 3, á no1ie, para: Maç,ió, a 4; 
Bahia, a 5; Rio ,le Janeiro, a 7; Santos, a 10: Río Gtand e, a 12; Pt:lotas, 
a 12,e Porto Alegre a 13. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro UAlllPl:WA.S - ( Viagem contractual de agosto) 

Esperado dos portos e.lo sul no dia [Z7 do cor,enle, sahi,á no 
mesmo dia, pa1a: Recife. Maceió; Bahia, Rio de J aneir o, Santos, Pua- J 

naguá, Antonina, Rl:l:;:d~::::~;i:or~r:~:r: . I 
I 

Cargueiro POUTIJGAI, - ( Via gem controctua l de ~uvembro ) 

Esper1do do Ceará e esçala no dia 27 do corrente, eahir4 no mesmo 
dia, para: Recife, Morció, Bah ia, Rio de Janeiro Sa n tt ~, ParanaguJ, Anlo· 
nma, Rio Grande, Pelo '.as e Porto Alegre. 

AO~NTES - William• 1t C:o 
Pnça l!l de Novembro o.• 87 - Tel11o~cn1 n.• 2(6 

~AIXA POSTAL, N. • 3~. 

Verd.ad.e1ra. " S O PA.! 

t ,. 

hr:: 
\..l .. ) 
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1 
8 R O M o C A L y p T U S é ~ rtmtdlo d, mdade para cu ·a, 

j GR ll' RESFRIADO TOSSE 

' Loiro Q se se sc.itir rrippado lo.' síndo, B R o M o e A LY PT u s 
Jão fa.dlitt . , • u~ sem dcrr b,.i. 

-~~~~~~~~~~~~~-

==A VIS o 
PRIMEIRO ANDAR - Com 150 me- ESTEVA G S ' 

tros ,,u.\dradcs, em predio novo, pos- s M ER ON DA CUNHA e D. MORORO & C: .., ERVICO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 
rnmdo vanas Janellas na 1rente e no (Secção de Re se t - ) t d I' d f - d 01t:S.o, .'..Illpmmente i!luminado, areja- ENTRE JOÃO PESSÔA E RECIF E pre íl açoeS en O rea !Sa O a . USaO as 
e.. t. sr1r~c10. suas firmas sob. a nova denominação de 

.\p•opna-sc a cscriptorics e consulLo- F R A N C I S C O C A S E L L I 

n~~iu-;u 0 I 350$000 mensaes, mediante Confortavel omnibus, partindo desta capital, diaria- JlGSN C3R GER.SON, Z.3M3f'J!IIJ,l!I 
fiança. idorea. , 4 · · t t f A tr t ,· m. stanct::.rd on companv 

I 
mente, as J horas, da praçc avisam ao ·c:ommerc10 e a quem tn eressar possa que rans e-

ot Brasil - Ru:i Barão do Trium- 1 A/varo Machado e, em Recife, do pateo do Paraisa. riram os seus esc~iptorios pai a a RU A MACIEL PINHEIRO 
pho \l'I IDA t2$ooo _ • IDA 8 VOLTA 22$ooc., N.º 172, l .º andar, telephone n.º 113, onde esperam re-

~ [ (com direito a e dias de demora). ceber as suas estimadas ordens. 
ADVOGADO 1 ~~~;~~~~~~~~~" -------- J 0 - 0 PESSÔ,l , d ezemb :o d e 1030. 

Ge,ie,.ino lflaciel I !!!'_ml----------ló'IIR!Zii'.ED lll!llll!iilRll!IIF P A D AR I A e ME R e E A RI A V I C T O R i I A Acçeita causas nesta capital e 
no Interior do &tado 

-<ESIDl!NCIA : 

·,,da u,ret Tav 11, 31 ! - Jcão Pessõa 

Al UGA·"lE Unu casa com sala de 
, 13 • •, fa'a de e.;pcra e sala de jan­
t'.lr e cinco qu rtcs, sita á rua Du:i.ue 
<le canas n. A7. 

:r~oe-~ª L ... ,. ')l' id :_:~::> 
\ t.t. ..• l,u ,,. ,11.ep.0 ÚJ :C3ladu. 

CAJ ,:;L!.,A POLICIAL - Grat.ifica­
O a C!llv.n E,1con1,rar e entrega·· 

ia. ri 1. ela Pal~.1eira, 54'.l, uma cadell:J. 
:ilk1 .. l e •1zrntc-escuro, de 3 mezes d~ 

~ctv e c;uf. ~ttcnde pelo no:ne de 
R , t Y " e ..1,ppa:·ecida da r.wsma 

a rH> ma ::'.O elo co,rente. 

Dr. alnemir Miran~a 
Com _pra Hca nus host'llaes de 
Paris e -B"ér'Iím-:-~l!'spêctámta 'do' 

lfosi:;ilal Pedro li, 
DOENÇAS DA PfLlf f SYPHI LIS 
Moderna ínstallação para trata­

mmto das dermatoses 
inesthettcas 

Dtalhermw, alirz frequencta, 101ti­
sação, eleclrolyses, raros uttra­
vrolétus e Üllta-vermelhos, gal-

vano cau(crto e 11eve-carbo11ica. 
Tratamento dos cpitheliomas (can­

ce;:,) i:,cla electro-coagulação. 

Trata111e11to espl'cull das vartzes, 
ulceras, dos eczemas e ptUridos. 

f'Y..lmts anatomo-patbolog1cos da 
espccia I idade, 

Rua Duque de Caxias n. 204, 
C Ed11lclo Auanha·Céo) 

PllONE, v516 ReC J P e 

BOA OCCASIAO 

A PIR!\IA VICENTE IELPO & C.• 
- · V nde por preços sem competen­
cm, os seguintes arl!gos: 

C,rna.;; cm ferro c<>m lastro de arR -
, cl c.,1 toaos os tamanhos, colchões e 
11.'mofod)CS, fogões em ferro para car ­
yõo 

Um alambique em cobre completo da 
ra;n,cldade de 60 canadas de aguar­
clrntP. um dito para 25 canadas, um 
1iarn. 15 canada:; 

Um motor com frça de 12 H . P. , 
dri fabricante Grossley Brods, um dito 
dP 3 12 H. P., uma plaina carpintei­
r:1, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com arm ação em ma­
dora, um fiteiro com vidraça, novo. 

ALUGAM-SE - casas na rua Ire­
néo Jofflly e Ponta de Ma tto, a. tratar 
co~ S•)!O._ Si .. 

Companhia Naci n~I 
de 

Navegação Costeira 
Ead. T1l11, -CDSTEIM Tel1ph111 1. ZI' 

Sl!9'VIÇO o:e PASSAGEIROS E C ARGAS 
•A companhia nllo se respon11abutza pelo3 recibCJl tm protocoUo qr:, 

nllo apr,sentem a asslgnatura de um seu funcclonarto. · 

V.&POBE8 1'~8P.IIADO @t 

N avz·o mixto ITAPECURU' 
Snhlrá no dia ao do c on't."fl t o, parn "\utal '.llucau 

Arei a llrRnClR, AraClaty, f•' ortul«-z11, Ac11 r11h 1i (;~n1ochn' 
A à 'l ' t ·, ' ' ' IIIR•lt~ o, u oyn , Har,clrlnluu, , "' 1\0 l,u h,, .\. l cauafar a, 
"'*º Dento, Gnhnn riic-~, P J uhcl roir, • u , u •uJllÍ, T11r. a . ,í, 
C11rutH1>cr11, "lzeu, Uro8 11 11~ e e Hrl na . ----------------- ----

Paquete ITAQU5RA 
8âhlrà'no dia • d e d e zc11shro , à:,, 17 b•wo para 

lleeUe, llaeeló, Bahia, Victoria, Ido d e Jiant"lro, l!!t~uto• 
Paranqaá, .&ntoaJna, i'' lorlanopoll.8, l llu Gr"udt,: 
Pel< •- e Porto Ale,ire. 

Paquete ITASSUCÊ 
:sahlra no dia il de dezc m .bro, {1 1 7 hora para, 

l\eelfe, llaeeló, b.ibJa, Vlctorl11., alo de .Jaut1lro, ~an· 
to• , Paraoa~aá, Antonina, l •' lórlan opoll•, Blo Gr•o· 
de, Pelotaa e Porte &,c ... e. 

Paqttete ITAGIBA 
~ 11.hlrá 110 tl•a 1 1 dt1 dt-z c1u lU'o, á"'l 17 1 or,.~., par~: 

n~clf4', !llaccló, l h 1hle, ~·1cforl11 , lllo dt• J a ,u·l ru l'oiau.1-
t .. , Par11ne,:-11il, J1.ntoulu11, i'' lorla no11o lh, lllo G.:ll111!c.•, 
1•clota111 e Por,u .\. lc- r e , 

A VUIO - A ftm •• t'ftln mall<>l'l'OI • emanauM pelr!I IDNI 
• Companhia nt.o "' reeponMbl •tza, eeJa qual fõr a , ua oaU1 , riete•· 
M aoe carregadorea que pro'l1den ctem para que mu O&rfU NMtjem u 
OOltado doa Taporee no d1& da chegada. 

Paeaag11na, encommendu • Talore., p11lo eocrlpt.0110. au 1 ,,,... 
o Teepera dai uh1d"8. 

011 en. comlgnatartoa CeT em retirar u ,uu llleJ'()ador1... u,, 

Armazena da Companhia d11ntro do prazo do a dlaa apOI a taacup 
findo o qual 1Dcíd1rl.o aa meamas em armazenagem. 

A1J reclamaçõea por avaria, estravlo ou fal ta, d.enu:i eer ai.ir ~n­
ladu por escripto, no eacrtptorlo da Agencia, den tro de 2 d1u depoa 
4" terminada • d111carp.. Ellta dJsposlçAo na<> eendo rr,apeltada Ue• • 
Companhia lllenta de qualquer responsabllldaa .. 

f.'ara mala IDformaoGel, oom o AOJffi'1'9 

Balth!lzar Moura 
Palacête da Associacão Oommdrci&I 

CHALB GRE '1c. COMP . --
P-ua t'ructuo~o Barbosa, as. 19 e 22. + + + + + Telepllont. 238 

Ct u: era ela fabrlcac,;ão de pãel, bolacblnbu, b'iecoltoe, etc. 
/..'lgorosa po11tuaUdade na mtrega a domlclllos nula CAPITAL • em TAMBAÚ. 

EXPERIME NTEM 
os novos produc!os da Fé· 
bric1 de ttbidas "Sat!haaá'' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO'. 

L. t}111·t•u.li10 & C itt 
P. da Republica, 13'.l 

Convalescentes ! ! 
Preferi o " Nectar Di­

vino de Gel'ilpap u" aos 
vinhos estrangeiros, para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

Vende-se em todas as mer· 
cearias. 

08 CIGARROS 

D I S AMIGOS 
NA o-. T E E M R J V A E S 

EX:PE R.1.M.ENTE~ ~~~~~~--~~----~~~.,-~----------..---------------
1 ' G AZO Z AS O I't1rui~o ,la~ ,.'UfJ da8 

BERNARDO l<OM'JFJ' 

l'aLtud,1.1 fina~. mudeza.•, Ca,as t Aga.sa!Lo~ 
Prcrus f11C1crcdltavdf 

·~"ª Bauo do 111umpbo, 44 1. 

M CIUtl DE E~fREVER 
Vwde se um,1 111~rh111a de escre-

I 
ve' «Slo~ ·e1 ,, e111 ri~• fc-1!0 estado, 
como tamht111 unsil nrtu,a ameri­

I cana. ,\ tratar na rua Maciel Pi· 
nheiro, Jú6 ou w,11 ['rd1 sa, nesta 
rdacção. 

Producto de sabor 
agradavel, fabricado com 

esucrupuloso cuidado, 
egual ou melhor ao de 

outra procedencia, 
fab ri ca m e vendem 

, U .&I\V \LHO & U IA, 

Ruil di Rtpublíca, 133 - João Pessôil 

sa b oa.r 1a San tar1 tense 
B. Moraes & Cia. 

1portac'orea I ezportadorea de XARQUB II FARINHA DB tRIQO 
ti outros i!Ca<roa de estiva 

f!ud Tel : 1101\,\ t:s - Rl!A DES, TRINDAD!!. 17 1 81, 

Usem "GONOPIRINAº C I M,,E N TO 
Cure lnfalllvcl da BLENORRHAOIA 

em pouco t"!mpl'. • ' 

Vende-se em toda pharmaclô 
EXCELSIOR 

B.UNBA DA JUQD,"i 
Rlc~ ,o,um,nlo de n da1 catnngelru e 

na""lon,,s. q 

Orand•a novidades de fOrma, e ~pl.01 
oora stnhora., U 

Rua Maotel Pinheiro, 108. 

VENDEM : 

B. MORAES· & Cla. 

Rua Dez. Trindade, 8 
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ADlHINI8TRAÇ1lO DO E./MÔ. SI. DR. ANTH~:rJOR 
NAVARRô 

Govêrno d Estado 
Decreto n. 27, de 29 de novembro de 1930 

Equipara as taxas de sello cobradas 
pelas certidões de approvação de exames do 
Lyceu Parahybano. 

Anlhenor I\avarro, Interventor Federal neste Estado, allen­
dendo a q uc a tli spensa ele exames concedícla no corrente anno Je­
cti, o. allingindo a lodos os candidatos, o colloca em egualdacle de 
app ron 1ç-ão; 

a lten<lendo a que lia crilerio <lescgual na · taxas de sello co­
hrada:, pcl:1 ccrli<lõcs <lc approvação de exame no Lyceu Para-
hyoan u, 

DECRETA . 
,\ rl. 1.º - Pelas certidões de approvação de exames feito cm 

qua lquer e ·Labelccimenlo de inslrucção superior, secundaria, 
cu~l eado pelo Estado ou pelo municipio, ou por qualquer delles 
·ubveneionad os. serú cobrado o sello de 1:000 em estampilhas, 
qualquer que ·eja o grúo de approvação. 

Arl. 2 ." - Revogam-se as disposições em contrario . 
Palaci o do Governo do Estado da Parahyoa. em João Pes­

sõ:1. :w <lc novembro de 1930, 42 ." da Proclamação da Hepublica 
nthenor Navarro. 

Flodoardo Lima da Si! ·eira. 
Matheus Gomes Ribeiro. 

EXPEDIENTI 
D TJ\ Zõ: 

D· e ·•·tos 

DO GOVE!êilO D .J 

O I n'c ·venlor Federal neste Estarlo 
n:s'.l1v2 ex:mernr. e ~:iido, Gonçalo 
Callxto C::nalnnti do carg:> de 1." 
supplent~ do juiz municipal d:> t:: rm~ 
ue Um buzriro. 

------ ·- ~--- - - -
praça Joãu P;ssúa. 1,cla, 18 11::!ras so­
lic itcu a Assist:.ncia Publica, que ~oa1-
parec~a e c:Jn<luziu ao Hc•pital de 
Sant:1 I abel os pc pulr.rcs de no-r,.cs 
J oão Fern ira da Sih·a e Ant:mio Pin­
tJ. os qua::s se achavam d: rntes. 

A renda do T elegr apho Nacb nal, 
do dia 28, !oi ::ie 1 : 143, 070. que s-erá 
rccclliida á Delegacia Fiscal . 

Obras Contra 
Sêccas 

as 

A idéa da mudança da Inspector;~ 
de Sêccas para o noi·désle merece to­
cloo o.s applausos. 

Dispensa qualquer jusUficatlva, por­
que indica á primeirn vista todas as 
nw t agen.s . 

Ha mais de wn quarto de seculo que 
este departamento do Mlnlsterio da 
Viação está organiza.do e funcciona. a 
sua sédc no Rio de Janeiro. 

De tempos em tempos os inspectores 
<le Obras contra as Sêccas viajam pelo 
w:i:-tléste cm visita rapida aos servl­
<;os . 

Aconlcce sempre um certo reboliço 
burocratic:J qu~ para logo se acalma 
ai:1 ja bem não tem dado as costas o 
~r. ins;:cctor. 

Para falar-se com segurança quasi 
ou nada de realmente util advem aos 
trn,balhvs das espaçadas visitas de 
insi:-~cçJo gc1 ai. 

Aclualm : nte o inspector das Sêccas 
o s··. dr Palhano de Jesus se encon­
tra na Eurc-pa ha já vari'.ls mezes, co­
incidindo sua ausencia com o forte re­
i i'!ucte de sêccas que está assola.indo o 
nc~déste . A praxe geralmente segui­
da ém assumpto de sêccas era o novo 
;n·:p : ctor assumir o seu cargo e pouco 
t: m:::J depois viajar pela região fla­
gellada 

Habitualmente havia muita promes­
n dP s :?rviços a s?r iniciados e outros 
a serem concluídos. Muita promess:i., 
é H ' J da:ie, mas as dotações orçamen­
t:nias superiores a dez mil contos todos 
C'5 annos lá se iam na voragem da buro­
cracia lmproductiYa. Até que a reno­
vação da machina governamental de­
l~1 minn va a substituição do inspector 
de Sêccas. 

Pôde-se dizer que o rendimento de 
trabalho util é muito pobre nas obra.:: 
de séccas. 

E drst'arte se justifica a nova or.· 
cnlação do go,·êrno discriclonarlo. 

A•sim, C::)m a sédc dos serviços ao pé 
das obra.s tudo deverá melhorar sen­
sivclmentê. 

FITAS DO Nf:GO-para lar,ellas, es­
pecialidade Recebeu a Casa Za.cca.· 
ra. - Rua. Maciel Pinheiro. 

O Inten2ntcr Federal l'~<'tn &t<i::; 1 
rc;sc-lxc e::-:onera". a r.edidJ. José Fi! ­
g-uei:;:-; d' V3;:;·o,1cel1os elo c:irgo c!c 
-,ice-p:·~ícitJ (I~ municir,:o de Um 1J:.t · 
zciro. 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
O I~tcr ~n''>r FPde•al nô,t:: E· .,.i'l 

1 C~"lve rx n· 0 rar. " cxli:!o. I=inl!u Hc • - 1 
m:•c Dias cl? carro de 'l 5upo:en ~ 
<lo jui7. r!'t nic/>~l 6J ·~nuo ct~ Umbu ­
zr:.i·{. 

EXF'EDIFNTr:: DO GOVERNO D:> 
DIA ze· 

o IntervenLr Fe ... enl 11est: Es~:do 
Tes.>lvc exon-erz ·. 9 l)Cd'do. TitJ Ce 
Soulo Lima do cargo Je ;:':lj~n:Lo (::: 
pt:motJr da comarca c.ie Umtu~eirc 

O I ntcrn•,tcr Pcdcr'.ll neste D''.ld'> 
1~01 .. e exrnrrrr o ci~\aiâ'J J J1{) Cor-
12h do cargo d, sulJ-d,;eg lo da cir­
cumscr!pçf.o de Ba~ a de S?l•:a R • . .1., 

no districto :!e P·cuhv. 
O Intenen•or Fc:icral n~tr K ''l'.llJ 

resol ·e nom~ar o eng<enheln -a:·ch1 -
t~cto c:cdoald) d<' Souza Gou•:ê1 P"- ::. 
txercer o cargo de architecto da Sec• ,._ , 
tar;a d~ AgricuJtu;·:., C:;!llm~i·c1 In ­
Clust:·iç Víaç§.o e Oura.5 Puc;;:_. ;, ci~ ­
vc~do sdicítar seu titulo :la 'S~cr ~t'i1 i' 
do Intcri-::1-. ,Jt.!;tiça e ln:,tr.:c,":.:J Pu-
1Jl1ca. 

'ecr r laria ·]~ " ?.Le•1tla 

Circular n 12 - J'JJD Fr ,i.:a J!J 
ele novemlw.> de 1::130. - O •.crc•.1.r. 1 
ela Fazcn:la, d.ntr•J elas ncrlll!l5 ele 
moraliáa<le aJnún: ... ·ativa do nro ­
gra1nma rcv:.>lucion!lrio. dc~!a-a ar, 
fu1>ccio!la··1c:: ~ubordmad· a esta Sc ­
cr:: · nria que n .1hum pa;:. :1 o;")bte q•• • 
::e lcnh~l:l d!' pr.:1unciar p.jcrá pr -
maneccr em :;ua Jr- o 1, J1' r1'lis e'• 
oito dias ,. q o {;O\êrtn pumrá c;m 
.p,ena de dEmi~5ão t.od:J " qual··u 'r cm- , 
pregad') que rcccb::r p, omas para 
favorec2r o andamento d 0 '.>ses (1 .c11 -
rnento3 

P ?ra .-·.~x.:cr.:o cui.npri tncnto d~tta"i 
ordens cs prot :,cJl los s~r:'t/J r 0 vi;t,:, J 
cont,,tlua<lam~nte. - 'a , Matt· .U$ 
R ibc1n 

---(,::) 

NOTAS E NOTICIAS 
RcrncLl ·ra111 li..;tas ele rét; pro rnn­

ciad;.i.,. á Secretaria da 'Segurança o.s 
juízes dcs termos cl~ Taperoá, CJnCCt· 
ção, Santa Luzia do Sal;ugy, Itabaya ­
ria, Serraria, Ingá, P icuhy, São ,J0io 
do Rio do Peixe,:: A!'~run". 

Por act J d,. hontem o dr. secrclanr, 
da Segu~a nça Publi cx,-ierou elo 
cargo de 1 " suppl~11tc O sub-delega­
do d" policia da circ scrlpçã:J <k 
Bana de s ~nt3 Rosa. o cidad .i.o Ma­
nu2l Rc<lrigues de &luza . • 

O : r <,1 .... 11,.r c1~nma·1,:':'l 11~"' <l 'l 
Guarda Cl ·iJ ct·mmunlcoll ao dr s~ ­
c:retar l:J d~ :=,,,gllr:!nça que 11') pc- 'ici::­
m cnto cffectuado por cu?rdas da­
quella ccrporaçi\, '.l , do dia 26 para , 
dia 29, occorreu o seguinte. o guarda 
n. 77, de se:·viço na rua da Republi­
ca, prendeu, inlas 20 horas e condu­
ziu á -d~legaeia de policia, por em­
briaguez, :) i!ldivitlu~ ~"12.nuel Rool!c 
c .. _ .. ...; .. :::~-~ 4 v '-"" :-_. ~e ~.:: _..:,_-,_.:~ :... 

Saldo do dia 27 . . . . . . . . . . 
H .. , ... 1h1m,.n1,,~ feitos uo 'I hei.ou· 
• ru n o dia 28 : 

Pel:i Recebedoria de Rencia11 .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . , . . . . . • . . . 

De pesa erfecluada no dia 28 

Sa ldo para o dia 29 . . 
f\.o Th~ouro 
1'o Banco do Estado da Para· 

hyba ..... . ... . 
No liancu do Estado da Para· 

hyba, para t•onstit uição do ca­
pital do Banco Hyputhecario. 

No Ck 1.co Central . . . . . . . ... 
Noutros pequenos bancos 

S<11nrni> . 

Thesouraria Geral do The 
Pessôa, 28 de nQYembro de 1930. 

O lhesoureiro geral, 
Franca Filho. 

Sa ldo do dia 28 . 
Hecolhimento« leitos nu Thesou­

ro no dia 29 : 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e uulras 

reparlirJies . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 29 .. 

Saldo para <, dia !." de dezembro 
, 'o Thesour,, .. .. . .. . ..... . 
No llanco do Estado da Pan.1 -

li)·ba . 
N() Banco do l~sli.ttlo da l'ara ­

h_vba pi.tra constituição cl<> ca­
pital do ~anco Hypothecario . 

N,, Banco Centr:il . .. . . . 
I outros pequenos llancos 

16:000$000 

592$410 

291 :338 142 

tü7:8u3$2JO 

720 :587$1 :);j 
100:000$000 
55:000$000 

1.335:509$278 

16:5928410 

1.352:101$688 
17:313 183 

1. 334: 788 505 

souro da 
1. 334 :788$505 

Parahyba, em João j 
O escripturario, 
Alberto Marinho. 

1 

12:000$000 

3:200$390 

28G :203$474 

1 (i7 :8{i:J '210 

720:587$15::l 
100:000$000 
;,5 :000$000 

1.334:788$5Ó5 

15:200$390 

l . 349 :988$8951 
20:335$058 

\ 
1 . 329 :653$837 

Somrna 
Th1>sc,urnria (~f'rHI rio 

Pessoa, :.!O de novemoro de 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

l . 329 :653, 837 
ThP souro da Parahyba, em João 1. 

19:JO. 
O escripturario, 
Alberto Marinho. 

Montepio dos Funcclonarios 
BOLETIM DE 

Publicas do 
CAIXA 

Estado 

,,, EM 28 DE NOVE Ml3RO DE 1930 
Saldo do dia 27 . . 50 :füHi$42:l 

J :276 010 Receita de hoje . . . . . . . . . . 

Despesa de hoje . . 

Saldo ~ro cofre .. 

Somma 

Thesouraria do Montepio, 

' Visto, 
.•.... ..J!.. ~!b~::."u. 

51 :942 4:13 
2:328$200 

49:614,233 
em 28 de dezembro de 1930. 

Franca Filho, 
.:)::·ti.lv:-t:..t~út..:t:~·u 

Lei 689, de 7 de outubro do 1929 
Reorganiza os servlços de wnta.lJllltlade das 

Prefeituras Municlpaes. 

n nrP.siel 0 n•e rto F.s1.ado na Parahyba: 
A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciouo a se­

guinte lei: 
_ ArL. lº - Os serviços de contabilidade das Prefeituras Municipaes 

devera.o ser reorganizados e mantidos. de 1930 por diante, de nccórdo com 
os dispo.sitlvos da presente lei e modêlos annexos. 

Art. 2° - Serão adoptados, obrigatoriamente, os seguintes livros: 
I - Lançamento - (Modêlo n. 1) 
II - Caixa - (Modêlo n. 2) 
III - Registro da Receita - (Modêlo 11. :n 
IV - Registro de Despesa - (Modélo n. 1) 
V - Registro de Balancêtes - (Modêlo n. 5) 
§ lº - O livro Caixa será escript.ura.do em forma de DEVE e HA­

VER. Nas paginas da esquer<l.a far-,se-á o debito pelas parcellas da receita 
arrecadada e nas da direita o aredito pela despesa. realizada.. 

§ 2• - A rece1ta e a despesa de cada dia serão cscripturaJas no 
livro- Caixa, sob os respectivos títulos orçamenta.rios. 

§ 3° - As restituições e esternos de receita serão escript.uradcs no 
Haver e as reposições e estornos de despesa serão escr!pturados no Deve. 

Todos os lançamentos serão nurneradcs, havendo uma numeraçá'.> 
para a receita e outra para a despesa. 

§ 5° - O livro Caixa deve ser encenado mensalmente, iniciando-se 
e escrlpturação de cada mez com o saldo do mez anterior. . 

§ 6° - Em cada pagina do livro Registro da Receita será aberta 
uma só conta da: receita, em cada pagina do Registro da Despesa será aberta 
uµia só conta da despesa, observando-se tanto numa como noutra, a nomen­
clatura offlclal dos títulos de receita e das verbas de despesa, adoptadas nesta 
lei e nos orçamentos. 

§ 7" - A somma dos livros Registro da Receita e Registro da Des­
pesa dcYe ser feita mensalmente, conferindo-se a somma de todos os titulos 
da receita e da despesa, respectivamente, com as sommas do Deve e dp Havei· 
do livro Caixa. Feita a conferencia, levant\-se o balancête da receita e des­
pesa conforme o modêlo n. 5, o qual deve ser transcripto no livro Registro 
de Balancêtes. 

§ 8° - Todos os livros de contabilidade (art. 2º, ns. I, II, III, IV 
e V) serão encerrados annualmente, ccmeçando-se a escrii)turação de cada 
exercicio em livros novos. 

Art. 3° - As Prefeituras são obrigadas a remetter mensalmente á 
repartição de Estatística e Archivo do Estado um exemplar do balancête a 
que se refere o § 7" do art. 2". 

Art. 4° - Os orçamentos municipaes adoptarão os mesmos títulos 
de receita e as ~mesmas verbas de despesa, cuja nomenclatura será a se­
guinte: 

RECEITA 
l - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Decima das povoações 
4 - Registro de entrada e sal1ida de mercadorias 
5 - Gado abatido 
6 - Afferição 
7 - Taxas de limpesa publica 
3 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre velliculos 

10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida actlva 

DESPESA 

1 - Conselho Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illurninação 
8 - Limpesa public.t 
O - Instrucção 

10 - Cemiterios 
11 - Subvenções 
rz - Despesas diversas 
13 - Divida passiva 

Art. 5° - Serão esctiptliradas sob o titulo Rendas Diversas, as 
rendas que não estiverem pi:.evistas nos ns . 1 a 11 - Receita - do art. 
anterior, e sob a nomenclatura ou verba Despesas diversas, todas aquellas 
não especificadas nos ns. l a 11 - Despesa - do mesmo artigo. 

Art . 6" - Os títulos e verbas de toda a escripturação e dos balan­
cetes serão os da nomenclatura. orçamentaria. 

Art. 7" - O balancete de que trata o § 6º do art. 2", da lei n. 
625, de 1° de dhembrn de 1925, deverá ser acompanhado das seguintes vias 
dos documentos comprovantes da despesa realizada no semestre decorrklo . 

§ 1° - A Secretaria do Interior remebterá o balancête e as res­
pectivas ·contas á Secretaria da Fazenda, a fim de que o Tribunal do The­
souro emitta parecer a respeito. 

~ 2" - Si o Tribunal não concluir pela regularidade e exactidão 
das coutas, o presidente do Estado, por intermedio da Secretaria do Interior, 
detenninará. ao prefeito que offereça sua defesa dentro de 30 dias. 

§ 3" - Recebida a defesa, se procederá na forma do § l º deste 
artigo. 

§ 4° - Concluindo ainda o Tribunal do Thesouro pela responsa­
bilidade do prefeito, por não ter fundamento a defesa, ser,-lhe~á imposta 
a. pena de demissão. 

Art. 8" - O governo providenciará a fim de que a Imprensa Of­
flcial forneça ás Prefeituras, pelo preço do custo, os livros de contabilidade 
e escrlpturação adoplados por esta lei. _ 

Art. 9" - Além dos livros ob1igatorios. as Prefeituras poderao 
adaptar os livros auxiliares que considerarem uteis ao serviço de contabi­
lidade. 

Art. 10 - Revogam-se as disposições em contrnlo 

Palaclo do Governo do Estado da Parahyba, em 7 de outubro de 
1929. - 40° da Proclamação da Republica . 

João PetA1ôa Ca.valcanti de Albuquerque, 

Joi.é Amerlco de Almeida. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE . 

A sra . cl . Dulce da Silveira, esposa 
do dr Gullllcrmc da Silveira. advo­
gado nos auditorlos desta capital . 

- Professor Corlola.no de Medeiros: 
- Regista-se hoje a dat.a do annl-
versa.rlo nataliclo do nosso lllustre 
collaborador professor Coriolano de 
Medeiros, director da Escola de AI'· 
tifices deste Estado. 

O annlversarlante receberá, decer­
to, por este motivo, multas felicita­
ções. 

NASCIMENTOS 

Nasceu, nesta capital, ,1 28 do cor­
rente, a menina Maria da Gloria, fi­
lha do sr. Euclydes Lopes, estucador, 
e de sua esposa d . Sebastlana Alves 
de Souza. 

- Acha-se em festa, desde lvmtem, 
o lar do sr. Manuel Francisco da Sil­
va, aux!llar da Secção de Bombeiros, 
e sua esposa d. Eurlbla Leite da Sil­
va, com o nascimento do seu primo­
genlto que na pia baptlsmal recebe­
-:.·t o ::.:..,::.:ç e:.~ :v.::..:.:1e:::c...::. 

VIAJANTES · 

Dr. i\grippltto Barros - Encontra se 
nrsta capllal, deste hontem, o sr. dr 
Arjrlpplno B~rrds, e1,1-1romotor pu­
blico da comarca de Campi111. Grande 

Nomeado recentemente para o car­
go de l " juiz substituto da capital, 
vem o lllustre conterranco assumir 
suas novas funcções. 

Dr Antonio Pinto - LI.pós alguns 
dias de demora nesta capital, regres­
rnu hontem a Souza, o nosso presado 
amigo, dr . Antonio Pinto, conceitua­
do advogado ali! . 

- 'l'cucnte Borj~ re1·e;;rino: 
Procedente de Natal, onde occupa as 
elevadas funcções de secretario geral 
de Estado do governo revoluclonarlo, 
C'ncontrr,-se nesta capital o tenente 
Borja Peregrino 

Hontem o nosso digno conterraneo 
esteve no Pala.cio do Governo em vi­
sita ao sr. interventor federal. 

o tenente Borja Peregrino repre­
sentará o dr. Irenêo J offlly nas ho­
menagens que serão prestadas ama­
nhã ao dr. Anthenor Navarro. 

- Para o interior do Estado segue 
:·.o:é e :.,:· . .-'_::k,:::o ::,,:;;:;cz;::t;;.. 
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Prefiram a esplendida manteiga 111ineira DIA~ANTINA 
A DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASIL 

e1.-iden~: GUF~DES, JUNQUEIRO & e.A .Ltda .~ n/p.1-.cLça 

EDIT '-\ES 
"INSTITUTO BANANEIRENSE"-­

EDITAL - De o;·dPm do direct-0,· des•c 
estabelecimento. levo ao conhedment0 
dos senhores paes de familia e dos de­
mais int~ressados. que em virtude do 
decreto ultimo do gc;vêrno federal, dr. 
Getulio Vurgas. publicado no orgão do 
Estado, de 9 do c,rrente. revogando o 
D reto n." 3, de 27 de outub,o do 
1930. do Goven,o Centrnl Prod .. :)r'0 
do Norte do Brasil, na pa!'W rcf Prentc 
n c.·ames, s,e acha ria Secr~tarl'.t de~· 
te estabcleciment-0. a começar do dia 
15 deste alé o dia 30 do mesmo, aber­
tas as inscrip<:óes para Pxames de ad­
mis.são, seriado, e parcellados ela pri­
meira época a começar de- primeiro 
de dezembro em diant~. 

Os candidatos para se lrnbilitarem 
o-OS referidos e.·ames, deverão reque­
rer ao director do "Instituto", sella11-
do as petições c.:>m 2 000 (dois mil 
rélsl de seno fedem!. que serão inuti­
lizados com as datas e nomes delles e 
mu·s 5 500 rcinco mil quinhentos réisl 
d? sello federal que levará cuda pet;­
ção. abai ·o do nome do director e 
:1clrna do inicio da mesma, no espaço 
em branco que medeia entre um e ou­
tro, pnrn ser inutilizada pelo Fiscal 
do Governo, tudo de accordo com os 
nrtigos ~4 e 124 do Decreto n. • 16. 782 
a de 13 de janeiro de 1925, que nã:) fo. 
ainda revogada pelo Governo Fede­
ral. conforme o Decret-0 ultimo do dr. 
Getulio Vargas, nos 18 artigos. man­
dando que continuassem em l'igor leis 
e decret-0.s federaes. 

E; tão, porém, isemptos destes ,s 
:i.Jumnos primarios dos exames de pru.­
sagem pnra gráo. 

Avisa-se ainda n '.JS paes de familia 
que para facilidade dos que se acham 
fóra. que a .. Pen5á-O" do "Instituto" 
receberá de accordo com o preço esti­
pulaao qualquer alumno ou interessado 
dos referidoo exames, não recebendo 
Btran.hos nem particulares. 

B<J.naneiras. 12 de novembro de 1930 
- O secretario interino. Antonio Jo::é 
da Costn Maia Netto 

MINISTERIO DA FAZENDA - DE­
LEGACIA FISCAL DO THESOURO 
NACIONAL - EDITAL - De ordem 
do sr. delegado fiscal. e-0nforme des­
pacho exarado na representação da 
C-Ontadoria, prowcollada sob n. 196. 
fica intimado o 2. •· e:.cripturario desta 
repartição. José Ferreira da Nobrega. 
á vista de que dispõe o art. 14, § 2." 
do decreto n. 14.663, de l.º de feve­
reiro de 1921. á comparecer ao expe­
diente dest:i. Delegacia Fiscal. no pra­
zo de 30 dias, a contar da data da pu­
blicação deste edital. sob pena de c:m­
siderar-se definitirnmente abandona­
do o seu emprego. 

Secretaria da Delegacia Fiscal "ª 
Parahyba, 19 de novembro de 1930. •::> 
secretario, Pedro Domiciano Meira. 

FALLENCIA DE JOAQUIM BAS- 1 

TOS LISB(>A - TEP..MO DE SAPÉ­
A VISO AOS INTERESSADOS-João 
Baptista Pe,eira Paiva, liquidatario 
•1omeado e compromissado da massa 
!alllda de .Joaquim Bastos Lisbôa, des­
ta villa e com filial em Rio Tinto, do 
termo de Mamanguape, avisa aos in­
trres.;ados e ao publico em geral, quP 
receberá propostas em cartas lacrad:l.!> 
p· ra a venda da referida massa, du­
rante 30 diRF, a contar desta data, a· 
quaes serão abert:.s em audiencia qu1;; 
i,e realizará no dia 29 de dezembro pro­
ximo vlrd,mo. ás 10 heras da manhã, 
no C:>nMJho Municipal desta villa. 

A v1 a outrosim, oue será tam bc:n 
V('nd1do em hast'l. publica um predl0 
h pothrC"a<lo á Standard Oi! Comp:my 
of Br ~11, pPlo valor de 4:000~000, no 
lugr,r, dia e hora acima referidos, pelo 
que chama a c:mrurrencia rlP qurm 
mtercs ar po sa 

Sa~. 26 de novembro de 1D30.-J0ã, 
Bap•i··~ P relr:::, Pain1, liqu!datarlo 

PREFEITURA MUKICIPAL - EDI­
TAL N li De ordem d'.> sr. pre­
felt::i municipal, faço publico para CIJ­
nh( clm"'ntll <le c,uem lntere.o:sar pa ~a. 
qu" no dia 6 cte dezembro. ás 14 horas, 
na praça Barão do Abiahy, entr" o,; 
edifico do mPrcado Tamblá e Prefr·1-
t'1ra Municipal. seruo p:istos em hu ta 
publica os ;egulnt.es a11imar,s: dol.1 ra-

allos r. um buno ca vnllar, qu" fornm 
encontrado~ vagando nns mas ct"~l • 
<'irladf' P conduzido!\ para o dcpo~;lto 

Secretaria da Prefritura de .rufio 
Pe.s~õa, 28 de novembro de 1030 
rmo A vila Lins. secretario. 

EDITAI, DE PRIMEIRA PRAÇA -
O dr. Maurlcio de MiJeiros Purtadv, 
irimPlro juiz Slll:t.ltltuto da comnrca 

cle..,ta canítal, por nomeação legal, etc. 
Faz 1mt:0 r aos que o presente ,1,. 

tal \·irem ,. n quem lntere~s11r po .. ~ 
'Jlle, no dla 3 de dezembro. proxlmo 
•1lndouro, pelas 14 horas. n.a i;nln do 
nudlcnclas <lrste julzo, sito á rua Ge­
neral Osorio, no puvlm nto lerreo do 

I .,telro de sno Bento, o port Ir, 
do~ auditorlo~ levará cm publico pre­
•:ão <.[P nrremutoçáo de um blllrnr. 
marca "Brumwsulck ", penhorado n 
Dtodato Barbosa nn acção executiva 
riu• Jhós move a firma e-0mmerc.al 
de.ta praça Pires & Salles e sob a 
iase ela avaliação dndn rle um conto 

ele réis ( 1: 000$000 l 
E quem qulzer lançnr preço co n -

p:irec:a no ditJ dia, hora r lugar, Ol"I" 
&e 0 rtect uarú n mencicna.ctn p imetr:i 

praçn com as formalidades ele esty­
lo. Dado e passano nesta cidade de 
João Pes-;ôa, aos 22 dias d:> mez d~ 
n0vernbrn de 19~0 . E eu, Rom;ro d(' 
Nova:s Medeiros, e~crivão inWrincJ, 
o escrevi. (a) Maurício de MPdeiros 
Furta.do. Es:.i cónfonne; d)U fe. 
João Pessôa, 22 de novembro de 1930. 
O escrilã-0 interino. Romero Nova~s 
Medeiro..~. 

REPARTICAO DE AGUA E E3-
GOTOS - EDITAL N 1G8 D, vr­
d0m da engenheiro-director de,t" n•­
partiçã.o de Aguas e EsgütJi. nnvi· o 

, ao· srs. prcprictarios c.uj::s 1 ornes 
con::.tain da relação infra. a ccrnp:ire­
cerem a es.•a repartiçã-0 a fim <!• m ,_ 
encher as formalidades exigiclas r~Jo 
regulamento. para a installaçfl.o sa­
nita.ria. em seus predios. a rua Pa·,10 
H.olim e Avenida Beaurepair R,hnn, 
parP. o que fica marcado o praw de ll 
dias a contar do inicio da publicida.:~ 
do prerente edital de intunaçãJ. 

Secção de Esgotos, 29 de novembn, 
de 1930. - Chromacio Cavakanti, ·'n­
carregado da secção. 

TI.ELAÇJ\O: 

Rua Padre Ro\;m - Predh:; ns.: 8, 
José de Barros Moreira, 9, Mitra Pa­
rahybana; 14, Joanna Maria da C·.n­
c:ição; 20. Aurora B. Genc;veva; :!l, 
herds. de José Heronides de Hollanda; 
'.l5. Carlos d~ Barros Moreira; 29, o 
mesmo; 33, Joaquim Soares de Pinho; 
37, d. Maria P. do Na~cirnento: 41, d 
Delfina Xavier dos Prazeres; 44, 
hel'ds. de José Elias; 47, D1cc(se de 
Cajazeiras; 50, d. Thereza F. de Je­
sus; 47-A. Lourival Vicrnte de Frei­
tas: 60, Leonardo Maia Vinagre; 47-B, 
Mitra Parahybana; 74. Ramuph·J 
Mau!; 59, d Angeln Maria da Ccncei­
~·ão. 

Avenida Beaurepaire Rohan - Pre­
clics ns.: 44. Mont-9pio do Estado; 50, 
o mesmo: 76, Dcmingcs G. Mororó; 
82. o mesmo; 86, João Ferreira da No­
brega; 90. o mesmo; 91. Hemeterio 
Cyrneiros; 93. o mesmo; 100, J:)áO da 
Costa Cabral; 116. Eugenio de Maga­
lh~s; 124. o mesmo; 128, Jacob Fa· 
imbaum; 134. o mesmo: 144. d. An­
tonia A. da Costa; 144-A. Joaquim H 
de Figueirêdo; 184, José Tito d: 
Araújo; 189. Egreja Bapti.sta; 210 
José Antonio dos Santos; 211, Tolenti­
no de Paula Marques; 218, Manuel 
C de Lima; 227, d. Marcolina Morei­
ra Lima; 231, Antonio Mendes Rib11-

ro; 237, Mori.1. do Carnn Ath'.ly:'.:>; 
241, a mesma; 2•10, Firmino Caetano 
Alves de Lima: 2{7, d. Maria :lo Car­
m:> Athnyde; 248, Alfredo Jcsé d~ 
Atha}de; 351, dr. J.};;é Rcdrigucs de 
Cn•valho; :!56, ,1. d. Rosemira Pau­
lina da Cunha· 2GO, herds. c1~ Fran­
cisco .roa:1uim ele V. Paiva; 2G4, Seve­
rino Velh0 de Mendonça; 2G9, Filho, 
c'e Alfredo J'.lsf d~ Athayct.c; 263, d. 
Mr..ria das Nev " Athydc, 252, Hermc:; 
Augur;to de hthaycle; 275, José Vicen­
t Mr :itrnen-rr;; 289, José F:-oncisc,, 
de Mcurn; :-,,1i, l\lfrr<lo Jcsé ,Je Athay­
dt; 34.:J, Severi.1 > Florentin,:i n:i.moG; 
344, d. Alexr~ndrina ;C(lrc.:; Duart : 
34ü, d Petronilla d<> O. Mcll:>; 350. 
c1. C:>nnir la M. d:i P•nha; :354, d. 
Magda'e na N. dos Santo'}; 359, JO!"< 

. Vicente rviontcn 6 ro; 353, o mern10 
341, o ,w :no; 37:l, Anl'rnio C~nd1dt 
Va •ccncello : :J73 cl. 'l'inmazia M. 
da CO:-'"ºÍÇÚ'l; :l77, d. MariJ. L. d:: 
Cruz L ',t : 378. Jcsé Vlc~nt,c M·mtene­
gro; 379, r\ Rlt L da C:>n"~ir·:-1:-i; 39G 
Paulino Pirmin'l de Figueirbdo; 397 
d. Maria M. !la Con:::eiçil.J; 404, d. 
A·ladia, Augu~to e Edua1c\o Vergára; 
407, Israel Francisco P~'irJ, IJalino. 
Seve,rinJ e Ant(mi1 B:i1 • i, a G )mcs; 
410, d Laurinda M ela Conr· 'ição; 
411, l\íessias Mach::ido; 434, João Xa­
vier de Hollanda: 440, Jcsé Simeão de 
Araújo; "!41, Th~;.ii:,hilo Per2ira; 446, 
he1ds. de Joaquim NunPs; 419, Anto ­
nio B. de Andrn·le; 454, Ta:;ophilo 
Bezerra; 457, José Marian:> Bzzerra; 
460, Anisio Joaquim ela Silva 

.Alfaiataria f arioea -
Sob a direcção de José Maria 
Nascimento, confecciona-se com a 
maxima perfeição e pl"ntualidade, 

roupas para homens, senhora , 
e uniform ·s militares. 

PRECSS MODICO: 

PRAÇA PEDRO A.MERICOIN.:65 
.João re. s611 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOY ASIL I 
' IIIDr IIPMI da HUDICID da l1arlc1 da Sai 

f d. r1r11. 1 NAHLLOID "ii : 1m DI tA EIIC 
Paae ietror cargaa 

J:...1nha. .E1o-l:3elén:. 

PARA O~NORH' PA~A O SL'L 

O paquete MlHÃOS O paquete JOÃO Ufff [00 
Esperado do sul no dia ?.D do cor- fepcrado do norte no dia 29 do 

rente, eahirá no mesmo dia para corren'e, eablrá no mcemo dia para 
Natal, fortaleze, São Luís e Belém. Rede, Maceió,~Bahia e Rio. 

O paquete RODRIGUES ALUS O cargueiro CURITYBA 

l!lperado 'do anl oc, dl1 4 de Esperado do norte 110 dia ::Cl do 
drzc mbro, sahlrá ao mesmo dia para corrwte, sahir:i no mesmo dia para 
Natal, fortaleza, São Luiz e Belém. Recife, Maceió, R•o r. Santo•. 

O cargueiro CAXAMBÚ 
Esncr,do do eu! no dia 29 de dezembro sahirá no mesmo di~ p ra 

Macáo, fortaleza, Belém, Santarém, Obidos, Parintin•, ltacoatlara e !llanáos 

L1nh.a. ~anã.os-Ei. 1.enos .A.lx es 

Paquete OUijU[ DE CAXIAS 
Esperado d<i norte no dia 3 de drzembro, eal r:i no mesmo dia parn 

R~cifr, Maceió, Bahia, Vírtoria, Rio, Santos, Paran1g11á, Antrn ina, S, 
Prancisco, Rio Grande, Monlevldfo e [lurnos Ayres. 

" Comp obla recebe carcas pua Santarem, lt1co1 1.hira e Mao \011 

com tran1bordo em Bel~ro. e oara Pclotu e 1-'. AlP.'?'r1 1 tr1n1linrdo no 
Rio Gra:::Je. 

As rt.clam1c;õe1 de faltas e avarias aô eerlo Accelta" ('('' ontpto 
I dentro do P"t',J de tre1 d lu após a dcscar2i.. 

....... ••m••• lnlormaç6•• c.._m o •11•n•• • 
Arcnlmede& Clntr~ 

~acrlpt11h , lOA 1.1.CJ!L l'l!IBlllO ( Ulllctt b .4•uclacl• C••••rd1 , 

Arm,un,, Pw••• llt de l\fl'rembr• 

.pHnus f !~~!~~0:1\1~ª JOÃO PESSÔA 

Theatro Santa Rosa 
H D H - Dominge, 30 de HmmbrJ, ás 8.30 - li O J i 

GRAINDIOSA ESTRÉA 
DA 

COMPANHIA UE IR[VISTAS AURO~A ABOIM 
coM:A MODERNISSIMA REVISTA 

EM 2 ACTOS E 18 QUADROS 

ISCOIT :ouRo 

AURORA 

2 horas de tranca!gargalhada 2 
Deslumbrante Montagem 

ELENCO ARTISTICO 
ACTRIZES: 

ABOIM, - P.uth Viannã, Maria Ameli2 1 Ange­
::-;_ lina Gonçalves, etc. 

A2TORES: 

Jorge Diniz, Eduardo Vianna, Manoel Rocha, Ferreira 
Maia, Maria Sampaio, etc. E a 

~OROHESTRA JAZZª.BRASIL 
(Que viaja especialmente com a Companhia, alc~m­

çando grande exito em toda parte). 

Espectaculos absolutament~ familiares 
PREÇOS POPULARISSIMOS 

CADEIRAS DE 1., - 5:00J 
CAMAROTES DE t.• - 251000 

CADEIRAS DE 2 • - 31000 
fR!Zt\S - 201000 

--------· 
Sl H T â v 1d1 d:11r&nfe o d.i1 llG ThutrG 

Segunda-leira, I · de de:.Eeml,ro 
1 ª Represen taçao 

"Comidas·· á Brasil(?1ra'j 
.Jlo,·eis dfl 1'lo1•t'ln1 i11 (}a1 ioc11 

Prec • 
Bomba centrifuga de 2", 2 Ij2' ou !l'', com 

motor de explosão para movimentai-a. 

A tratar no escriptorio da Companhia Com­

mercio e Industria Kroncke. 

RUA 5 DE AGOSTO, N.° 50 

UMfl PREGIOS!DtlDE 
Ferimentos. Contusões. 

I 
Queimaduras. Colicas. Dürcs 

de Estomago. e Garganta,,, 
~, lndispeosavel após a barba 

·aGUA 
E o RBHBDIO &A f!HILI! 

AUICl.liw • 

1 



... 
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See('ão Livre 
Quem lhe avisa 

• p seu amigo e 

1 ' 

t Manoel Paiva I on on 
Quem vê O QUE~ BO!H tem vonta­

de de comprar. Quem compra. O QUE i'. 
BOM economisa. seu dinheiro. Quem 
econornisa seu dinheiro garante seu 
futuro. Só garante seu futuro quem 
compra na. CASA CHAVES. 

Este afamado estabelecimento acaba 
de receber um sortimento NUNCn. 
VISTO NESTA CAPITAL em todos os 
generos de sua especialidade, princi­
palmente em finíssimos artigos para 
presente e brinquedos para creanças. 

Rua da Republica, 65-1. 
Avenida Beaurepaire Rohan, 284 

AVISA - Vendem-se por preços 
de occa ião, os objectos abaixo: 

2 bilhares completos, 4 bana.s co,n 
marmore, 1 mesa redonda com mar­
more, 1 balança e pesos de latão. 1 
relogio fino de parêde, 3 lados de ar­
mação. 34 depositos de vidro, 1 ban­
co de madeira, l registradora ame­
ricana, 1 mesinha de madeira, 1 fi­
teiro de parêde. 1 cofre grande "Míl­
ners" e 1 balcão de madeira. - A 
tratar á rua Vidal de Negreiros, 11.0 

137. 

CIRURGIA EM GERAL 
CLINICA DE PARTOS E 

MOLESTIAS DAS 
SENHORAS 

; ... J I ,i 

José Correia Ponce Leon e fnmilin. :1indn compungidos com 

o fnllecimenlo do seu inesqueci,cl !'ilho illanuel Pni\':1 Poncc Lenn. 

conyidnm n todos os seus parentes (' amigos p:1ra assistirem ~l 

missa de 7.º din que pelo Jes:1pparecin1C'nto elo me-;mo mnnclam 

rezar na :'.\!atriz ele" 'oss:l Senlwra elas ::,..:eH's, :'ts li 1 2 d:1 m:rnlüi. do 

din 4 ele dezembro pro.·inw. A lodos qtH' cornpar 'CL'I L'Ill hyputhc· 

c:1m º" seus agrndet:im('n(us. 

t Rachel l·erreira Soares 
,\ familia F('rreir:i So:1n' cornrnunira :1 lodos os p:,r<•nlcs e 

amigos o fallecinwnto de Hnch I Ferreira !-oonrc , honkm. :'1s 18 l 2 

horas. nesta c:1pital. .1 pr:1~:1 ,\1 islid< s Lobo, ,1 1:21, <' a toclos con­

' idn p:lT'n :u:omp:rnhnn'm n s1•11 L'nlPrr:im<'llto. t(ll(' 'l' df1•clunrú 

hnje, a· 1fi 1 ~ hora:. 

Previne aos seus clientes 
que, exce_ptuando aos ca-J 
sos urgelltes só attende I 
de 14 ás 16 horas na 

Horario dos o n·bus para Tambaú 
+ ._,....,..., ......... ...: ... -=_,._,,_..., .... _. ... ~m 

t I Paruda da praça Vida! de Negrei­
: 1 ro~ par: Ta:rnbau 
! 6 hocu ~ m~hi 
• 7 ,. " 

e das 16 em diante em 
seu consultoria á 

;, 

:_~ RUA DIREITA, 401 -_:_':',· 
Telephone, 130 .:': 

11 ,. 
5 horas da tarde 
6 

Partida de Tambaú para a praça 
V1c'a' de Negreiros 

6,1 3 hor... da ma 1\lf, 

"; .1 ~ 
12 
5,12 
6,1:l 

•• (1 2 dia) 
tarde 
noite 

NOTA. - O omribus de 11 horas 
!iu.rá a tit 1'0 precario Este hora­
: 10 ~ert.. obsen·8.r'o nos dias da sem...-

I 
ra. <~ndo que, aos doming0s o om· 
n:bi,s fará o serviço constante das 7 
ho ·a e a ma :1ha á 12 horas, á tarde, 
das ~ l or 5 ::. • 7 horas da r oite 

! il 
AOS CORAÇÕES CARIDOSOS - 1 Glllill:::a'l .. 111!1:lilll!!l:::!:EZSE:::.::!;:!ijJ~EIIIC!::i:li!lii:::Kll!l!:!5:.mll.i:IZ::3 

Achando-me em estado de não poder EREIRA CAR EIR 
1

A l trabalhar, por me faltar a vista, re-
solvi partir de Campina Grande, onde 
resido, para percorrer Yarias loca!ida-

T A 
des do Estado. com o hm de distrtbu, 
por pessoas caridosas uns cartões para 
obter um auxilio 

Depois, darei, pela imprensa. puhll­
cidade aos nomes dessas pessoas as im 
como de cada importa.ncia offerta1:i. 

João Pessôa. 25 de novembro de l!l.lO 
- Nes•or Alves de Queiroz. 

A "\,'lSO - O dr .. 'elson Carreira pre­
vine ao' seus clientes que, exceptuando 
os casos de urgencia. attende de '? ás 
4 na Phannacía Confiança e de-.t:l 
hora em deante em ~"º C"onsultorio, a 
rua Duoue de Caxia n. 401 - Tt>lr­
phone, 130. 

rv-v-v-"\,"'""'\~/"'v" 

João Santa Cruz ~1 
Advogado S: 

1 

Duque de Caxias, 60\J. ,. ( 

~\../\..A./\J\../Vv 

JOAO VINAGRE - Prepara alum­
nos para exame de adm!ssão do Ly­
ceu, Escola Normal e Academia d" 
COmmercio Ajuste previo Ru 13 d 
Maio n 54 

( Conip.ª Commereio e N ,·t'!g1u:iio) 
SEDE - RIO DE JANEIRO 
~~~~-o~~~~-

O!ií"'~I.DO AR.\NII \. c-,-.J..t.Cl H\ fcrierarto J, s por-
tos,do Sul no à1a 28 do correnlt', satwá dqioísJcr pl'q11tna demo a para 
os portos de Cear:! e Carnoc11n. 

------··--·-··· 
NOTA - Por contracto celtbrado com a • ·1 he Amazon R1ver 

Steam Naviga1ion CC'mpany, esta Compmhia rerebe carga pHa o, 
po los ele Santarém, Ob1dcs, Parintins, ltaco;;11ilra e Manáo•, coin tran,· 
bordo no Pará, tornar.do por ba<e as quatn s h1(b:; mrns3r1 rio< vap'l­
res cfaquella f..mpren, as 4uaes têm logar :Is <J h(JrO~ ela manhj dos ct1as 
7, 14, 21 e ,8 de cacta rr.t1, 

Para cargas e encommendas, frdcs, valores. Trata-,e com os 
agentes: 

CompaGbla Commertio e Iodnstria Krünt.ke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

Agencia G so • 
1 it 

( 

COMMISSOES REP ESENTAÇOES SEGUROS 
Correspondendenle das melhores firmas exportadoras de Nuví1 York, L1verpnol, 

Paris, Hamburgo, Lisbfia e Malaga. 
Offerece cotações de quaesquer productos de pro.:edencia cslr:-ingeira 

Representando, outrosim, importantes f.rmas nacionacs, vende arl1gns ele .:;eccos 
e molhados, ferragens, drogas, armarinho, fazendas e perft11nmi'1 ·. 

REPRESENTANTES DA 

L 
' 

Companhia TER CIO e e u 
• 

operam nos ramos de incendio, accidente pessoal, accidentcs do trabalho, r.iari­
timo e automoveis. 

R. MACIEL PINHEIRO, 173-1· \ llAPi 
.João Pe11~ôo. - Par.ibyba do Nor e. 

, 1 
, 1 . , , . TE L:E: l?:E:O:N":l=:., 113 

EnJ.-telrgraphic,; - "Gll,BERTO" 

1 ,w-m;:er.i..Mb e ifA 4#1 - •rM"ãffii§êli 

SE--HORES GOMMERGIANTES. 
E IIIDUSTRIAES 

O SEGURO COMMeRCIAL 

A instabihdade das firmas e sociedades com­
merciacs no nosso Paiz tem concorrido para impe­
dir a diffusão deste plano de Seguro ernre os com­
merciantes, industriaes, etc. 

Entretanto, que enormes transtornos acarreta a 
uma firma a morte de um do socios ! 

Quando isso acontece, a firma fica immediata­
mentc dissolvida. 

Poderá ella continuar suas transacções da mes­
ma fór111a, d'ahi em deante, sem o !auxilio phyc,ico 
nu financeiro que prestava o sacio fallecido? 

E' por esse motivo que o Seguro Commercial, 
não só protege a ftrma, como ainda a familia dos 
componentes e aos proprios credores. 

A qualquer firma commercial, não fará falta a 
applicação de pequeno Capital em um negoc:o que 
ampara a' sua estabilidade e garante o _futuro da 
familia dos componentes. 

Procure A ''SÃ O :PAUL O'' 
Companhia Nacional de Seguros de Vida. 

Rua 1 ." de Março, 61 -1.º andar-R E C I f E 

------
CAPITAL 

FU\JDOS DE !RESERVA mais de 

, 
1EOOCIOS Et-~ VIGO~ mais de 

PRESIDENTE 

VICE P.{ES.DENTE 

DIRECTOR ~UPER!NTENDENTE 

Rs. 3.000:000iOCO 

11.000:000$000 

100 000:000$000 

Dr. /os.é Maria Whilaker 

Dr. Erasmo T. de Assumpção 

Dr. josé Carlos de Macédo Soares. 

f. PRES.6 ClllllATOGRll'HICA PARA í' 

INAR SVENDSEN & COIV 

HOJE - Domingo, 30 de novembro de 1930 - HOJE 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
CL 'E~IA THEATRO RIO BRA. 1CO - Quem matou o fa­

moso :i'stro do cinema? Quem. homem ou mulher? Ciume ? lnYeja <> 

\ íngança? Rairn? De forra de honra? Qual o motho? Quem malou 

Hardell? ~Iystcrio 1 - Toda Hollywood abalou-se no ter conheci­

nH'nlo elo assns. inato mysterioso do seu astro mais popular, morto 

qu:inclo lrabnlhaYn, á noite. num film de renome. DetcctiYes os 

111:1,s cl'khres. f<iram poslos em aclividade para capturarem o cri­

lll inoso. L <'11, oi lo rm indeslrinca,eis my terios - "O Crime do 

Studio··. Prllicula emocionante em 7 parte da "Parnmounl". 

\\' pernl ús 1:3 1 2 horn,: - "As AYcnturas de Tarzan" -
;1,• si'•ril', rrn l pnrtes. 

.\manhã,~- "A \'ictoria da Revolução" - Film em 3 actos, 

eonlt-nclo a tri umphal , ingem do immortal presidente dr J o:ío 

Pl ss,,;1. :ws Estados do Rio de Janeiro, Silo Paulo r :\Iinas Gerae . 
• 

CI. 'E~IA FELIPPtA - Reginnld Denny. galií comico dos 

111:iis aprrciaclos ria léln. Lypo perfeito ele nlhlela, :mpalhico e ele­

f..:tnle. l'lllJHd1<'ndcu um:i "\'iagem de Hepou. o", na qual e n; 

n1dtido nas situações as mais complicaclns e intl'res antes, dei ·an­
elo :1 pl:ill;:l em riso 'uni ínuo. - E' umn pelliculu em 7 parles <la 

" [ 'tt l\ r r<;a 1-.T l'W<' l ". 

\"t·s1)(·1-.1 l :·1 s 1 :J 1 2 horas - ·•o Ajuste Fi n:i l ". - :,." rne. 
e111 1 parlrs. 

CL 1E\ I,\ S.\O JO.lO - Uma hi-,Loria ele :nentmn com lnn­

ccs c·1nllcion:rnl< s, lc\'aclos a efl'eilo por um gruJJO de valenlc' rn~ 

p:i7c·~ da "U 11 i \'('l'sa l ", lenclo ú frcnle o dcslrmitlo athlela Buffa lo 
Bill .Jr. - "() ,\jus lc Final" G séries, 12 episodios, 2-l parle . -
f,.' st'·ril': !l." cpisoclio, "() (;:dope da \lortc" 2 parte : 10.º episodio. 
',\ 1. ·plo,:io". 2 parles 

PILULAS DE BRIJZZI 
1\ '1fS fJtJ1 ·onBIIÉAS 

A sua s11pcrlorldnde t' c-fíiraci, no tratamento das •Üonorrhéas•, so­
bre os <rll9 slmll:ires. é con~tatado pelo attestado Infra : 

Attesto que tf'nho empregado const~ntemenlt- nae Blenorrh,gl.:1s, 
qner 110 perlodo eguclo coroo chronlco as , Pllulu de Bruni•, obtendo 
semp e· a cura desta terrlvel motestia, 

Rio de Janeiro, 10 de junho de l 930. ~ 
ou. BARBOSA OOMl!S, Cap. do Exercito•. 

Firma rcconherida pelo tabcll1:.:ll V1ctorio, 
A' vendo. na d1·ogarlaH e pbarmaela~ de•ta praea. ~ 

~- ~111 i.~.wNmmMWMWNNNNNJ~. Nlr ;11wittmm11v:nmHNNNNt~m1mm«11NNNNNNtmNm11ÍINmitNmtim 



/--s\ apr1osi.çã<-. do retrato do I 
general Juar~z lavora no ! 
.Qu rl I da força Publica 

n,,a.: z;ou-:...:. l10nt ~m. ~.s tu hot·tt.s, .1 

~Oil'lrnid;idc da ;:l')I'~vÍÇ.i.O <lo l"l'Li!.l t > 

do urt.: o i;cnc:·n \ Juarcz Ta voi ~, ,lJ 

lirtl.'io üe hcn:·a d::> qu:i.:·tel d:i. P)rç:1 
Pul.Jlic1 de t,n JJ:stn·Jo 

1\'qL>E il ,1 i1Jrr. cem a 1n-A•je11ça dt:, 
Jlli{:l' \'Cl1LJr fr-lt'l'l11 . (Ir. /\11'1l~1JJJ' Na­

Yat'; • e cl' ~uxili·n·c· el'.) H1n n.J·ni li~-
1, sc·it>, 1, i, n~ 1,-'r ~xccttlajo, c~lJ 
ba t' \a ,ic mu.s,ca re:;pcc l i1·a. ::> h·,,11111:i 
n-icic:ia.1. <lads n paln·,•rn, pêlo mnj J1 
,Toaqulm Hcnri.:iucs, cJmmauda:1le l,1-
t~rino da Fo:·ça, :>.::> capitão ciru ;giãA­
dcntist1 Maria1,o Falcão, ora :lor offi­
cir,l do JC.,o, qu) p;-c-:1uncicu o n. 
cuint e d!fcu1.1J : 

"Cxm::> sr Inl"t"'"nt,,· Fe·lern\, . r 
ron11na•1ti~nt~. 111 tl;,, ~cn!11 ·cs. ca~, .:.\· 
rr.ch1.s: · 

i\ul('s 'l"' rorir o n ~:1nn.·t\,, in1 "r:::th" 
A :n1(,·s:\o oue n r; ... nerc :,~r'"l"' <h 1nrt'."­
c"1:1,ar;,dr n1c , .. , l1í1cu. cc ,~·i 1 ,_, · :1 

q11~. o~ PC. ta;·n1 >s nm Jura·ncntr,, 
4n: ~e nc-, i?l'l)Õ. pi·· n111 1ncr cie ci-
\ ls:~10 e : ... rat'<lãü: Ol\l' j'l. n~ ; t:·.ln 1_ 
g:in 111)..) c ... 1n e~ n~'r , dcv;:or('!l (: 1

('-

ela e Jneguala\'cl d<'s set•s ele1 c1 cs PB ra 
coin a nossa grande paitria. 

N~sta hora decisiva da honra nacio­
nal, clle, o grnnde Juarez Tavora. tcr,­
do somcnl.: a S3duzir-lhe a imagem 
sacrnsanta. da µalria. nos leva a re­
flectlr, - que não fizemos a Revolu­
çii J p:i.ra a implantação e glorifioaç'io 
de part!<lcs. Jllas para a renovação dos 
110,sos cosl'JJlles scciaes e político~. 
r ~al izando-sc o cougraça1ncn to de to­
dcs o.~ brasilelrcs de bôa v,n,tacle, pan. 
a edificação do verdadeiro monumento 
dri. Rc•>ublica. pnra a grande obra d" 
1 :c:mst.rucçil.o da pall'ia. 

Rot :mpcremos as nessas energias. 
inspirando-nos no seu exemplo magni­
fico para que olhcmr• BO"ll 'IS, dt>ix;in­
do a nrnrgem a ambição de eleva.do• 
r:-hcs, de empregos tascina<iores. de 
altas ocsiçê:s, a grandeza e a feliei­
dr ·1c da oatria . 

!:~riamos injusto, se ctelxa,·~ mos 
.pP.• ar do~prcebidamente a acção hc· 
roicn d:,· nossJs soldados, que inicia­
r•1.m ,1 RCl'Olução Brasile ira, n cs cam­
P l\S d" batalha dos noss'ls sertõe..,, 
r1ula:lrs pela e' rnvicção ~' vktcoria 
rl~flnitil'a, c;mvlcção que lhes era di ­
c: 1:ia pelo inspirador maximo da actun­
lldad:- revJiucionarla - João P~ssôa, 
que encarnava clle em o seu todo for· 
m ida ·cJ o;, ansrios <lo povo brasileiro . 

s, ~.·ist:m heróes sabidos da lucta 

;..!d. le, de r . .speito ·~ 1 l"1°rrção á 111'· 
1ri....,rtl1 .n1gnc:tn do , "'4' 1a,k.ir, ch"fe e v­

piri't1al eh n.e, Jl11ráo Brnsi!cin1. ,To;,, 
Pe.5ch, o imn; 0 n u.·aHl g- nrrnl :ia rr­
•' r n-; ç· ,. na p'lta5, lo a•lmil.1,el re-

' twl 1 J io, Ev ili L1 Luzardo. '.';nJJ'­
nha1do. narn is.so. o mell1J,. d?~ 11 ; 

~-1.. cncr:;1rvs n1;r :l , :ité ranrific.~ 

, q1:':! c;1grandeceu a Patria. ellcs tam­
t:m se encontram e em graJ1de nume•·o 
na.s h;;stes da Força Publica do Es­
ta,do. 

d i n'' \.1 rro. iri 1·i·l 0
• 

~ 11h01 ~s. 

Clua lo '·1 .>lll '· <1" llrn ~s. iY'IIC , 
1,;tl, \I\>s t 1 1'n p:ll"' nó· ,old".' ~ 
<I.• ?orça PubliC',l <lo E t·•dJ, o di'.\ e 
li ' e lllll e i 1 dt "·,, 1 ,; :wl ·.1:·1;ul''o 
( C l 111n e- i 1 0 Pfl I riclicJ p:>r f""I', 
11-llr ;e ,, ·l't pr1111Pirn I Lra d~i;;, 

,. I(' e- npr ,n · ciP ht'nra q1,'.) e-011 -
11 P l' C .il t'l 1°·b1avogcnJ:t,'' 

,Ju .. • · • .11. 1 u innu'n1ra11,1o · n~f ., 
1ua1 l .. !a. r- ... 11·ç·1 Puó\c1. dJ E:;ta;:1 ), 

Hl CÍl'I':';"' glJri.._,(",J. 

Jutc. T 'Cl n\.·,,· 1"'"'11-nca~ 
... ,,. l' llI11, 11 IJ {I" 'i'tll' i) ~ j ,, .. 

,·o: '\ ._.t n~ai 1• pr 1j· .. ~"'J ~··A p--.~r -
1·,1 n '\ 1 "'.'\ e' (>, aç 11 d s::: 1 :<; 3 ..... ·1' -

n ~n '-- t1\1cc:i nr1. c_,r:,p e~.:: ... ,~~ a3.:-

prin,·ipios re, ·olucionai-io · 
por Qlll' ;-;e nortei11 a admi­
nistração publica não tolc­

r<1riiu a· pra. e1'i criminosa até 
,,11tã11 seguidas, no tocante ao an­
damento de papei e documento­
na" rcparticões. 

~abe-se que o Go, êrno Provi­
, orio determinou o prazo maxi­
mo de oito dia para o processa­
menf o cio erdço burocratico na 
repa rtiçõe federae .. 

O intcn entor federal na Para­
hyba ndopta a;; providencias d J 

~o\'êrno da Republica. E como 
,·onse<~ ucncia dis o, punirá, na 
repartições estaduae, o descaso 
pelo expediente publico. 

Em rlata de hontem o · r. secre­
tario da l<'azenda recommendou ' 
·m rir<'ular aos funccionarios 

.·cu" subordinados, o cumprimen­
lo integral das ordens recebidas 
''(" "C .'cnfido. 

( :· )~-

Abastccirnento de 
~re11eros 
dos do 

aos Esta­
Nordéste 

Via.~ ai.mz os Jor11a1•s noticiaram que 
n R1<J GraP<le e.lo Sul, abrindo os seus 
, <16los ccllciros, rcmellera para as po­
p11l~r;,ic0 nordtsUnas um carregamento 
appro::.lmadame1 .e de 5.00() saccos de 
arroz, l 000 d fc !Jão e 2.500 fardos de 
xa rquc. 

E, ws ge11,•ros tcni,111 sido cmbarc;t­
,i,,s IH> va ,or "8<Jrl.Jorcma". Chegad 
'"te vap,,r em Recife e conbt,ando ar) 

r lntcrvcnlol' que o qui11hão da Pa­
rµl!ylJ,, csV,va na:- Docas sujcilo a ele­
,, rl(Jl , r- "· s. , xr T: nprr.i-sou cm te· 
lcgraphar, n<J dia 28, iio dr Carlos de 
Lin;a, digno l!1v rvcntor em Pernam­
bur:o. nos seguintm, termos 

"Tendo chegado meu conhcclment,o 
cxiblcncia a hl grande quantlda<le vi­
veres cl~.~tl nados Parahyba, precisan­
do remoção immcdlata evitar dctcrlo­
rnç~o pr•ço illustrc amigo informar-me 
r<'speito para proviclenci;,r com urgen­
cirt " 

No mesmo c.lw recebeu do clr. Carlos 
de Linw Cavalcanti ;, resposta. sc­
gul11tr 

" M~rc·,, u,>rü,s remettidas "Borbore­
ma" el,:stina.cl ,•s apenas govérno Per-
1131111Jur.o." 

Sbrc o 111~;.1no a< umplo " r111 da.La 
d" ho11Lr111 recebeu o ~r Interventor 
eslr outro desparho a~sigu,,•lo prlo sr. 
Heitor Maia, d1rector do almoxarifado 
geral de Pernambuco. 

"De ordem Tnterventor Federal 

O c.·,1Jirilo de ,J-oão Pessôa, pair~ 
tm tu<lo, é clle u1n novo sól que no·, 
~nima. que nos dá vida, que nos impul­
~ic:m a 1·enc2r. é elle o ar que respira­
mo.:;. o encanto <la.s n ?ssas festas, o 
syml>cLl aureolacb ela l.Jra-silidade. 

E•11 nom':! el<: João Pessóa, est-cJ~ 
inaugurado o retralo do !;;-avo Juarez 
Lavara". 

Dcp'.l1~ desse discurso foi di ~cerrad,, 
:J qua:Jro, q11 ° se achava envolvido na5 
ba:.ci< 11·as nacionaes e da Parahyba . 

1 'ef;a occasião foi cantado por un. 
gn•po dl' s 0 :ll1"rit?s o hymno a J'.lã J 

Prc:sJa, s:-n(.lo, ao lcrminar do m~srn,:, 
u;-;t·klci. 1·iras !l.''S p:·-ceres ti') m-,vi­
mcnto revoluc1011ario. 

' ...... 
remessa Rio Grande do Sul genero~ 
primeira necessidade consignada go­
vêrno Estado para vender commercio 
nordéste ao contrario supposição of­
ferta respectiva população. Interven­
tor Federal, rectificando telegramma 
hontem, deseja saber urgencia a quan­
tidade de fardos de xarque. caixas de 
banha, saccos de arroz e feijão sujei­
tos fretes ferrovia.rios v. exc. precisa 
receber em consignação govêrno desse 
Estado para abastecer commercio ahi. 
Cotação media compra em grosso de 
xarque aqui inferior a 2 650 ci/ accôr­
do factura telegramma Rio Grande." 

;Is for,;111t1 tio 't,,n·· 
fe r1>gressa1·1l,1 a 

bt>rtlo tio ·' '"""• 
t111·é11t" 

Communicando o regre ·so 
dos bravos oldado que 
marcharam para a gran­
de arrancada da libertação 
do Estados, indo até á ca­
pital do paiz. o coronel Ju­
rncy Magalhãe transmittiu 
ao chefe do govêrno o se­
guinte telegramma: 

,~'RIO, 29 - Sigo bordo 
"Santarém" companhia glo­
riosas forças norte. LeYarei 
eommigo uma bateria arti­
lharia que e ·tacionará ahi. 
Cordeai abraco. - COR0-
1 EL .JURACY." 

fJ 11e11e1·11t L11v1uu!1't' 
H II ule,·I~ I( 1111,, foi 
i1•11(•itltHJO t'OIJUJ IU"' 

'"'"""' o qor,
1
r,u1 

ti /JO lt> 

/\ c,1111p:1nha r(' "<.1 l11c·10J> ·1ri;t r1n t,,~ 
da a "Ir nt ~" Nort-, {lc..<r!n1·0Iv,,u-s" 
cem <>xtranrjlnarla rnDldrz s b a rx ­
prrimr,nLarla actuaçâo militar <lc ,Jua 
rrz. Tavora 

/\ t.ulos os lcchnlcr>!; mllltares flJI'· 
prchrndc11 ;, i;lorlos~ e f11tmi11•111L,. 
m at tha <Jac:. col11n111s•; lib"rt~<lora•, 
c~-1, ·l uúdas Dor ariurlle p;r;in i" r•1bo 
dr- gtt"l ni J11arcz, c•l'rcaelo peln Plll ~ 
It'H,ilrcir naria de 1924, com a~ sua_~ 
succ~sslv,•s victori,1:; rlc-u 11m p~~o dl'­
eMvo para o d-::sfPoho dos acJnt~c!· 
ir•nlr~. 

Dcnlrc as figuras d'> l!;!;ls ·lrJ Maior 
da., forças de ,Ju:•r,.z. que nudr, 'Y' • r: -
t~ ('HJ'1lll) IH\. p Jeja, ('1lC01Jl,r11-1 ,, Q CO· 
rcrnl Aglldo B~raln Ribeiro. (]li ~ crl­
i;,r:-,r >ü co·n e .. "U ~lorloso chefe ,1,"1-
<lo , P ca J11 momcnw, drmonstraçõcs ,Jn 
' rn al "BJ Ç.t<i e dl'sh1 tere.,s'. 

r ef>a0 c;u 0 a sls' ham '> ir•·omi;,er 
cln mov1t,1~:1t,.1 na P a:·9hvb1 e P 0 r­
na n.' uco conlam intP.1'"ssant.es det<i,­
!hes ti') OU" foi a acç:,,J lit rl dJra n r.· 
n•!.tnei•·cs lllO'TlºPt:i.s 

~ .... ..__.:. ~, -~~-~ . ....: ... 
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E~NATAL 
A avpo81Qào 

Pessoa na 
do retrato do 
ad1ninh,tração 

1Jl'l'8idente João 
dos Correios 

Mesa que presidiu a solennidadc: dr. Irenêo Joffily, interventor federal do Rio G. do Norte; sr. 
andov~l Wanderlcy. aclminis1ra clr>r elo~ Cvrreios e tenent" Ilorja Fere grino, acfluiJ se­

rrc t ;irin "°" '·ai clnQnell-:: Eslad~. 

• ·0 dia 15 de n o , c rnhro p. rin­
do, foi apposlo, ;.olennemenl<'. 
no salão cJe honra do sr. a<lmi­
nislraclor dos Correios em . ,,­
tal, o relralo do ine, queciYcl prc­
·idente João Pessô,1. tendo co111-

p,ll'l'r'ido ;10 :ido. qu e foi presi­

dido 1wlo dr. Jrcnl'O Joffily, in­

lcrn nlur federa l no Rio Grande 

tln , 'orle, numerosa familias e 

:1 udorid~des. 

O 110111e cio grande brasileiro 

foi Y i bran lemen lc ovacionado, 

sendo descerrada a ua effigic 

ob deliranle acclamações do 

po,·o ú Parnh~·ba e :.í Revolução. 

• ----· ................................. _e_ ..... .... 
veria ter inicio n·, Qu·,riel cio U f\ 
C ., situado nn caí'ii;1J p· •·niwl.J,1t1·1. 
nesta cidade nortist.a p,, s~~ ,·am- ,•' 
C')isas in t.erecsan tcs 

Alguns officia~s lc:;a!isto.5 f"r%1 
atraidrs para determinado prrelio 0 

alli feitos prisi~neiros. 

f->refeitura de 
Urnbuzeiro 1 

que para isso deverá ter tuu livro es­
pecial de assentamentos, armas cur­
tas ou rifles para a defeza ele suas 
propriedades e vidas contra malfei­
tores. Incumbe. porém. a essa mesma 
auctoridade. reduzir ao mínimo quan­
do não seja possi,·el annullar essa 

Nu111crn:,,,1s telegramma tém. nes­
lPS ultimos dias. chegado ás mãos do 
or Antllenor Na1·a1-ro. in•en·catrir 
fcderfll, a proposito de ac~cs do go­
.-erno rcfcrcnl"S á Prcfeltu'"a de Um­
buzeiro 

necessidade. 

Aln<ia na ma:trug;:iela e\' 4. ás ~ 
hc--as. mais ::u m~nos. v agora cor 1:,:1 
Agildo Barata Ribein e prlmein~ , !:-
1ent:s Juracy M'l<;alhiics. Juranci··, 
Mamuln e 2" tenente Paulo C :cl'll'l, 
p:·iineirc tencntrs mcjins A E1cjaí­
d0 , Alc~u Nnvarrn. ac.'.)mpanha·iJo ,, ' 
22 c-ivls, p~1rtrnram na sé'le do ?.2. 

As queixas de cidadãos pobres so­
bre destruição de lavouras ou outras 
effensas aos seus direitos <le proprie­

Oppo;·,unamente serão clados á pu- J chtde. devem ser encaminlladas ás 
bJ1cielsdc c·~,s documentos, aco111pa -

i3 e . a fim de o t •nnrêm de assalto 
A dficla'ida·lc. a t· 1 h~ra clc .. rr.i, 
n~ ·111c1lA n1 açn ele 1x11"rra, n::h:.incl-1- ' 
,,e· , <lado fq;c:ins o 1." ten°nte 'SylviJ I 
Rilv ,a, <jL' deu 0 ?l·irme. atra.-~·1· 
,j ·' CC11 \llll d >'º ?i',n• ~ Dcs 
I' ;to'..lcs 1.~·!r.~ 'lllllJ''º.S dn it'la. os of­
ficia', Qll' se a;:11avn II alii rcc'>lhiú"'• 
flze~am uso ele sua5 arm'15 Jentro r,,., 
ai.cr"nl0, qu~ cx:~up:wa•11. a'>rin:IJ c'r­
I ai1 fé.'.P cnntP 05 a 511.!'.a·~•rs. 11 ·­
r l'"nr:lo 1dc;n d' S<' 1 ::n1zr,m. t ):lo-

fl7,ert1~11 p··r·.r.nt:,1n('l"t'\ ú. xc:"-;;çi, 
{10 t·ncntc J' 11110 (1° p;(('ll'.'i1üh r.11:)0, 
do 2." l:'11ê11l" Cvlllllli<~iOl1'1'lO !1•111: 
Rcit: (.' d:J R ., rnl L:1\'êH)<°'Jf' \VB'l{i"l"­
)!'y. auº, chirv n' o t Ir ~ci >, r ri11 tun 
cks eiv'.s 

/\.J.JL~? ,·,-~sa,:f1 1 o fo!Z l, Jftli llll pC'r 
icrrn, m·rtcr. u111 ol'f1ci;il, o t 11 'ni" 
Pnul 'l T.ob,. rJ Ir n ,I r .n .11•5i'Ill ·i~ 
R,ul Reis r 11101. qtw lr~ s.11:1~ :s 1n. 
r,alL5t n tel1'1n s!ctn r, ·id0 gr:11·,111e111e 
o R llf'ITl \Vrtn~'l' 1ºV (tt' '. ri 1· 11 e" 
oprnvlo !>Pk~ tnclhorcs f'irdr,;10~!, Hf\ 

11haclos elP vm histonco cJmpleto da 
1ucst.·i,o 

E 111 , i ri ucle t):1 11 eC<.:ss1d.1dr d e 
11111 krhn1co para a cons­
ll'llrçüo de obras que es-

1 :'10 '>l'lldo executadas ncsla capi­
l:il . 1> gon;rno nomeo u hontern 
l'""ª essas J'unc·c,:úes o rngrnhriro 
:1,·c hiledo Clodoaldo GouYêa. 

J',"l' r;1rgo. jú ex islenlc no or­
< allll'lllo do Esladu. e preenchido 
:1~r1rn colll um profi sional de 
com1n·oy:1da idoneidade. 

f' n,rHilvb:, e [•·ala ln e 1ll J11,1xi11,·1 ' R 
eles •elo, vr Ili " hil t"'I, •, 11Jo ,, 1°11 

1 

"'l'P3 c111l)·1l,nm;l(h <' d;i h ·\: p11lt1, 
partição 
tr;d da 

c·en-
Policia rn rcm 1s hc-nr115 rn1lit 11 r• r111', 1 > lll"· 

menv, ~llrJ!'JllOl Pll if'l' 'll r )11"·1·1-
d~ 1 

(]1J' ('1 ,r, · nnl. do 1: li .J, r\ ur i;t·crctnnn d:1 Segura nça 
- --·1 1011:---- /"I l' ulll1n1, ,:11·iglll ús "luctorlóadcs poh-

11icia -s 1' :1111 :11 II.i o 11 ,1n_,alll 11 -
1
1 ,., ciars c1,, E tvclo a s,'i;uinle cilcular. 

lo cio J'11111·cinn;d1s1110 p11hli 
<'D rcl:di, ·o ,11> 111 e1. rk no-

"Rll'Oil1ll1(11CÍO·VOS o maximo cm-

' emhro J'indo 111·111"1 nn n·pressiio do. abusos que 
,\os l't1IH'C'io11;ir1e>s, ('IIJ<lS \('li· 

\°i111('11tos :rlli11gi1T111 :1 111i11llC'11-
los mil n '.•i,-, cn1 ú qunnlin supe­
rior, o Tlwsott ·o f<>rncccrú 11111;1 
C'aclcr 11('[:i <' 11111 li, rode d1c·,1uc'i 
nara :1s suas rt'lir:icl:,, 111c11s:1C''­
dculro dcssns i111porll1ncia\, no 
ll;111cn do Esi:irlo rl.i J>:ir:,hvh;i 

O ((OI< rnn r'sl alwlen·nclo o 
11v, cio l'lwq11 t• c·nlrc :i 1:dl'gori;1 
dos f1111<·r- io11:1r :o~, 1•111 :1prc·~:o. 
lC'lll c·111 ,isla l':i1111liari1.nl-ns 
com ;1c1uelle inslilulo, t,irnando 
:t'" su,,, tran!'-ttH't'' ... 1P\ 111 ,1i., i itpi-

d(' lf'I 1lq'ICI ÍOJ'!l1a, l\lr~,no l'tlllOl'l· 

1n"11I -'· • u1 11,nn preJll<l1car ,i ,n,11111-

1, 11 · u <h r-rrirm pu))llcH. 

/\s armn: prohibiclas, as dy11am1[ 0 s 

t' clrm'lis rxplcsivos qur 11~0 ~ejnm 
Ju: t ificrcln.m< nt.c para -flns-tndustliac.5, 
rlrvcm s0 r apprcllencli t0s: os jogos de 
flZ' •r. n·primid::s e n.s reunlürs cujos 
fm1; sejam clesconhccidos ou illlcitos, 
prohibldas de modo termin::i,p te. 

i\c", cidadãos paca ~s. ordeiros, dª 
prof'~s'iri certa. (> permittido possui­
J" 11' Plll pequena esca'~ r com o co-

't.: ...... , .. : _ .. ,_ l -

Prefeituras Municipaes ou aos Pro­
mclorcs Putlicos que são por lei, os 
seu, ?dvogaelcs não remunerados. para 
,,s PC ·es. arias p:-o,·idcncias. 

Outra cousa s):ire que deveis lan­
ç~,· as ,·,ssas vistas, é sobre a propa­
ganda que alguem procura fazer, de 
idéas c::mmumstas cu anarchistas, 

' influenciando o operariado, especial­
mcnt<' o niricola. parn o desrespeito 
acs direitos patrimoniaes dos seus pa-
trõcs. 

Essas i()éa:; per excessivamente 110-

eira,s á hannorna social porque per­
t.url.Jam a ordem publica, contrariam 
de mcdJ absoluto. cs preceitos revo­
lucionarles que n::>rlciD.m a Republlca 
No· a. 0nclc M' procura o estabeleci-
111rnto e ··cc·)nl1ccilnento de tc<los os 
cli ·cit,s e o respeito ;\,s liberdades . 

N• :,,se scnticlri, deveis exercer activa 
v1gila11eia. prc 1elcndo os agentes ele 
la"s propap;onda e bem assim, os 
nin:criacs ele que cs mesmos se sir-
1·nm: - boletins, livros, folhetos, etc., 
e remettendo-os a esta Secretaria. 

Deveis igualmente evitar persegul­
çéJci;, nfo subordinando l::entimentos 
pes,oaes nem paixões partida.rias que 
;í auctoridadc policial não é dado ter, 
~ , intercs,cs superiores da Just.lça e 
cio ))cm publio . 

Gstíl Scc rtarin punirá, rigorosa­
mente, não só áquelles que transgre­
dire11 as cletcrminações acima con­
tidas, como assim, as auctoridades 
que p,lr nerrligencia ou condescenden­
c1a. deixarem de otsen·ai· as instruc­
ç'5,'s da1ui c1,1ona,:Jas. 

Deveis scientificar e instruir nesse 
sentido aos sub-delegados e auctorl­
elactrs que vcs forem subordinadas. 
Saudações . lAs.l - Odon Bezerra 
Cav;,.lcanti. SC"ret11.rio da Segurança 

1 ?t:.!;i:_.......;., 1) 
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